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Jto lançar sua candidatl,lra à Presia~ da .República, o vice-presidente. Aurelial'x:> de­
fendeu o Colégio Eleitoral a::m) un dos meios de participação p:>litica da sociedade 
brasileira, e disse que o Brasil, "após 20 aros, a:mpleta a ~ase de transição parà g 

estaà:> de direito, ro qual a ConstituiÇão e as leis limitam a ação dos g.JVen:lantes". 
Aureliarx> tambán deferrleu as "eleições diretas an .tcxlos os níveis" , mas não de:firiíu a 
partir de quando. Para o presidericiáVel, a ~vida ·externa deve ser negociada "dentro 
de un quadro p:>lítico superior, cXm fillneza e lealdade".· Pror:ôs a redução do màrxiáto 
presidencial, atuahrente de seis ari:>s; refonrias tributária e eroriini.ca; transfonnação 
Gb Nordeste an prioridade nacional;: ·,reto:.ada do desenvolvimento; adoção de uma p:>líti 
:&'·municipalista, eiitre ·butros p:>ntos. Entretanto, salientou· que aquele cão era ,o no= 
·rien.fu de p3:0F0r \in · progrania. ~ 'de góverno, e que só o fará . o PDS oficializar Su.a Can­
didatura à sucessão. A fes~ preparada pel.6 ros mineiro careceu c00o, na Assànbléia 
legislativa, orrle não foi vi~ta faiY..a alguma .em defesa das diretas. (FSP .... 4/2/84) 
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GEISEL DA 1 INl'F.GRAL AroIO 1 
. A AURELIANO 

o ex-presidente Geisel fo~zeü' .seu "inteial atX>io" 'à candidatura, ao' Vi~presiden 
te Aurelian::> cha\res . à Presidêncià aa RepÚblica, an carta entregue pelo eX-ministro Ãi 

.manlo Falcão ao J?resiaente do PDs mineiro, .Na carta, Geisel rcmpe · ~ silêncio an ré= 
lação à suçeSsão do ~s.i.dent;.e Figufilrédo e m:mci,ona, a::m) ·i.::azões para apoiar Aurelia 
ro, a "l:'ePutacão· ilibada" e o ".CQ11Péteilte .~ p:>Utico .. e édni.ni.Stratlvo" do vI 
ce-presidente ao lonçp de sua vida I,iiblica~ .,(FSP - '3/2/84) . -

. . . . 

: DFcrSfiO DE GEISEL . IRRITA O· PRFSIDENÍ'Ê: 
,t · \. 

k>Utioo l.igaao a.O ex-presidente Gei9el :reVelou-ontan que .o general FigueirErlo esta­
ria irritado can o aµ:>io _?Jl.:>lico de 8eU. ~tecessor :·à - Carrli.da~ura do vice-presidente 
Aurel.iarX> Chaves. Dizemo nao en:ten::ler. 0$ notivql? da irritacao, o político negou fun­
damento éW:)S matos de que Figueiredo .se teria sentiçlo. traído rx>r Aureliam quando~ 
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be, oos Fstérlos Unidos, que seu fil.00 fora in::liciado num dos inquéritos da Capemi. 
(ESP - 1/2/84) 

BELTR$JJ DE.SISTE EM FAVOR DE AURELIAOO 

o ex-ministro Hélio Beltrão retirou ontem sua camidatura a presidente da .RepÚblica 
an favor do vice-pre5idente Aureliano Chaves. Em entrevista . à inprensa, disse que· não 
ficará à margan do processo da . s~são, coru;avan:b-se até . OCJtO canildato potencial. 
"O Brasil não suporta mais um ano de :recessão e a abertura dem:x:rática não pode ter 
OCJtO desfeclx> a perspectiva de un .presidente .sem aJll'lO apoio p:JpUl.ar", atinna Beltrã:> 
na sua oota. o ex-ministro acredita que a ·riobilização do Pais an favor das eleiQÕes 
diretas· seja um in::licador claro de um desejo de mudança do povo, "insatisfeito oan as 
afliQÕes, desenprego, inflação, . intr~da:3e e insegurança". (ESP - 2/2/84) 

PDS POOE TER OOIS 'lUROOS NA SUA roNENÇJb 

O carxlidato a presidente da RepÚblica pelo. PDS p:rlerá ser escolhido nuxa votação em 
dois turnos na oonvenção nacional do partido, se for aceita a SUJeStão que o ministro 
leitão de Abreu e o seru:rlor Sarney preterrlan encaminhar aos i:xrlessistas. Na prineira 
etapa, seriam votados ·tcrlos os ,can:lidatos registra:los. Mas, na segun:la, scmmte pode­
riam receber votos os dois prineiros colocados. A lei é anissa sobre esse sistema de 
votação e caberá à convenção aprová-lo ou não. Caso Maluf seja um dos dois .mais vota­
dos, os danais can:lidatos pcx:1erão .unir-se contra o ex-governêdor paulista oo segundo 
turno, tentamo derrotá-lo. (ESP - 31/1/84) 

PDS N1lO FEDIA CXNi'RA AS DIRE'TAS 

A Executiva Nacional do PDS não proporá o fechanento de questão contra a aoon:ia Dante 
de Oliveira, que restabelece as eleiçÕes diretac; para a Presidência da República, a 
ser vota1a no dia 11 de abril. A afimação foi feita em Brasília pelo presidente · na­
c.icmal do partido. Sarne! manifestou descrença quanto à aprovação da arema, e disse 

.que o PDS tem una p:>sição clara, "a de nanter o Colégio Eleitoral". No entanto, res­
salvou que qualquer .nenbro do ·Diretório Nacional p:rle tanar a iniciativa de prepor o 
fec:hameni:o de questão contra as eleicões diretas. (FSP - 1/2/84) 

MAN~ Pro-DIRETAS REÚNE 15 MIL EM s1io · LU1S 

Debaixo de chuva, an ri'bto de CarnaVal, oerca de 15 mil pessoas ocuparam a praça do 
Panteon, an frente à Biblioteca Municipal, ·no centro da velha são Lu!s. O povo não 
arredou pé ~to não ouviu até o fim os .34 orérlores. Em são Luis, a caravana das 
diretas ganhou oovas adesÕes: o deruta:lo fe:leral Márcio Iwbreira Alves (PM:>B-RJ) , a 
ecorordsta Maria C'.onceição Tavares, a atriz Dina Sfat e o deputado cassa:lo Renato 'Ar­
àler, maranhense, mambro da Executiva Nacional do FMOB. Dina Sfat lembrou: "OS artis­
tas satpre estiveram presentes nas lutas pela 1.iben1a1e. Estanos aqui para eXigir o 
que teoos direito: elclçê:es diretas para presidente já." 'Aos berros, Maria da Concei­
ção Tavares também exigiu 'eleiçÕeS dir0tas já: "Fora o:m essa cambêrla". Doutel de An­
dra:'.3e, presidente nacional do ID'l', .que disse trazer urna mensagem do Brizola, oc:neQOU 
marr3ai'rlo bala: "Esta ditadura que .há 20 anos prôStitui o .Pais está quebrarrlo os den­
tes". Charrou as eleicé5es indiretas de far5a, chantagem, embuste, fralrle. "Não [Xrleros 
entregar o Brasil a esse charlatão que já malufou são Paulo e agora quer malufar o 
Brasil". O pres!dente do ID'l', em seguida, .partiu para ,~ de Arrlreazza: "Esse papai 
mel da corrupçao, que distribui dinheiros públicos ri:> furrlo dos palácios. Essa p:>U­
tica de degenerédos, tarédos, ratazanas, . tem que acabar". Lula falou a seguir, ncs­
trarrlo a diferença entre os que deferrlan .eleiçÕes diretas · e os presidenciáveis do Cb­
légio Eleitoral. "O Maluf e o An:3.reazza já vieram aqm rx;> Maranhão e todas as vezes 
ao invés de virem ~ OCJtO rã; . falar cx:m . o povb na praça, ficaram em hotéis de cin 
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oo estrelas, tenté.mdo . co~ os delegados do C.Olégio Eleitoral. Nós não querercos 
as eleicões diretas só para tirar um hcn._,n e w:i.üCar outro, mas para garantir o direi 
to à vida, à liberdade, ao trabalho e à ·;erra". Lula disse que "o FigueirOOo não estã 
preocupado ca:n o Ma.luf, o Arrlreazza e o Aureliar.o. Ele está é preocupa:lo cem a multi­
dão que está aqui na praça. Nós não µxlan:is oont:i.nuar perlitrlo eleiçÕes diretas. NÓs 
precisarros ter a oorage.m ~a tonar o {o:1er deles 11

• A mais de dois mil quilâtetros de 
Brasília, a caravana .das diretas continua an festa - uma festa que nana chuva oons&­
gue estragar. {FSP - 15/2/84) 

15 MIL EXIGEM DIRETAS EM MI' 

Mais de 15 miJ. pessoas lotaram a .praçe. A encastro, em CUiabá, para reivimicar elei­
çÕes diretas para a Pres :!.:'lê.'Y!i.:?. ::~ :. '._'.-~-: ·.b.:..1-::~, r...-:t • iaioc manifestação política da histó 
ria do Ma~ Grosso. F.'oi o últi.rco o:znício desta etapa da caravana pelas diretas, que -
peroorreu 15 Esta:los, l iderada pelos presidentes nacionais do PMDB, Ulisses G.Wnarães; 
I'l', Luis Inácio da Silva; e IDI', Dout.el de Andra)e. (FSP - 21/2/84) 

CRIADA FRENI'E MUNICIPALisrA FEIA$ DIREI'AS 

A Associação Paulista dos Mlmicípios, a Canissão Interpartidária dos Prefeitos Paulis 
tas e a União dos Vereadores do Brasil, cem apoio da Assanbléia Legislativa, decidi-­
rarn fonnar a Frente Mmrl.cipalista pelas Elei~ - Diretas e Constituinte. Antes mesrio 
de ser lançêrla c'ficialnente, no final .do nês, a Frente cnreçará a agir. Assim, a par­
tir desta sanana, seus membros - pr~feitos e vereadores de to:1os os partidos, fu Bra­
sil troo - iniciam rontatos çcrn parlarrentares pedessistas, especialrrente oo Norte e 
Noi:deste, ccrn o objetivo de pressioná-los para que abarrlonem a defesa do pleito in:li­
:reto e votem pela aprovação da anerrla Dante de Oliveira, que deve ir à votação oo a:n 
gresso oo dia 11 de abril e p..."'"eVê o restabel.Eici.mento das diretas para a Presidência. -
(FSP - 2/2/84) 

l?M)B DESISTE DA MARCHA EM BRAS1LIA 

A Executiva Nacional do FMDB, remrlda ontem, .decidiu rontra a realizacão da marcha so 
bre Brasília oo dia da votação da Fr.Errla Dante de Oliveira, aten:1endo a sugestão do -
Secretário-Geral, Senaqor Affonso Carnargo. O Presi dente do partido, Ulysses Guimarães, 
mc;pu que a decisão represente um recuo da Oposição face a pressões do Go\rerm, dian­
te das apreensões dos neios militares sobre a preF'...ença de multidões no Congresso. 
Ulysses disse que será realizado um canicio na Capital Fa:ieral, p::>ssivelnente oo dia 
3 de abril e gue o partido utilizará tcdos os ne:ios de que disp:)e para facilitar o 
acesso ao Congresso dos que desejarem .assistir à votação da errerrla que, segurm ele, 
ainia não tan data fixada. (O GLCI?O - ·!::1_1·2,ii=>-4 ) 

f'I' QUER INVESTIGAR OORRUPÇÃO NO "OOLt!:w:O ELEI'IDW..L" 

o lider do I1l', deput.ado ~Jr.....cn 5 -~=--.! e.::. , ,-_.;:-~;:.:: · ·ic'..l o:.1tan que vai propor a constituição 
de una cx:mi ssão parlanentar de ~to para aµrrar a existência de corrupção oo f1J!! 
cionanento do oolégio eleitoral destinado a eleg~ irxliretarrente o futuro presi~te 
da República, a 15 de janeiro de 1985. Airton esclareceu que manterá enterx:limentos 
cx:m as lideranças dos NJ:i:idos .op::>sicionistas e cem o Grupo P-.có-Diretas do PDS, vi~ 
do a angariar apoio parh. a aprovação do projeto de resolução criamo a CPI, o que 
oex>rreria mediante maioria sirrples obtida em votação no plenário da câmara. O~ 
do esclareceu que aspectos ligados à oorrupcão ativa e passiva deverão ser apurados, 
"mta:ianente e.11volven:lo os carrlidatos Maluf e Arrlreazza", e lembrou que por circuns­
tâncias poilticas pecu1ial:es à épxa, sob o gaverm Médici, foi impossível a OCflSt.i­
tui.ção. Çle \llTléi CPI para investigar denúncias d::>jetivas de oorrupção relativamente à 
construção da ponte Rio-Niterói, .envolverrlo o então ministro dos Transportes, Mário 
Arrlreazza. (FSP - 10/2/84) 3. 



ID RIO, AURELIAN:> VEN::E BRIZOIA 

As elei~s diretas para presidente da .RepÚblica são defen:li.aas por 95,2% dos norêrlo­
res da Tijuca, bairro de classe média do Rio, orrle foi pracovida uma votação s:i.rcul.a::ia 
pela associação de nora:lores local. Os resulta:los finais foram divulgados çmtan, em 
ato público pelas diretas, e ap:mtaram o vice-prE"Sidente Am:eliano Chaves o:::mJ o pre­
ferido dos eleitores. Ele cbteve 28,6% das irrlicaQSes (684 votos), contra 20,2% (486 
votos), obtidos pelo goverrurlor Brizola, em segurxlo lugar. Dos 2.391 votantes, apenas 
3, 7% manifestaram-se a favor das eleicê)es in:liretas. o atual Colégio Eleitoral foi 
considerado "ilegíti.Úo" ror 82,2% dos tijucanos, contra 13,3%, que o apontaram coro 
"legitino". A favor da oonvocacão de uma Assanbléia Nacional Constituinte pronuncia­
ram-se 86,3% das pessoas consulta:las. Depois de Aureliano e Brizola, 6 can:lidato mais 
votado foi o ex-ministro Hélio Beltrão, que obteve 10, 1% de irrlicações (243 Votos). 
Os dois. . canclidatos do PMDB - Ulisses .Guimarães e Tancredo, Neves - empataram em quarto 
lugar, .can 5,3% dos votos (ambos cem 127 sufrágios) •. Lula, can 4,6% (112 'V0t9s), fi­
cou em quinto, na frente de dois "presidenctáveis" do :ros - And.reazza e Maluf. (FSP -
3/2/84) 

BRUOIA.DIZ QUE t$.O PATIO::INARÂ CAMPANHA 

k> afastar ontem a possibi lidwe de vir a patrocinar, "o:::m:> governérlor", a manifesta­
cão popular pelas ·· elei~s diretas, Brizola argurcentou: "Porque, assim, .n:Ss-estar!a- . 
nos rea1.izan1o um novo o::mlc:i.o do dia .13 de narço de 1964. N5s queraros é que a pcpu-
1.acão faça. E o governador atuará -CX'.tIO cidérlão; coro dirigente partidário. E é isso o 
qUe eu tenl'x> feito". EnOOra tenha sido o prirreü:o govm::na:lor oposicionista .a revelar 
sua disp:)sição de ?JXar "uma grarrle marcha" pelo o:mtro da capital fluminense - antes 
nesro de Montoro·,anunciar o grame . .cxmicio do Últino dia 25 Brizola recuou de sua~ 
ticipaçã:rpessoal mais .efetiva ressa .~campanba_de rua, tareroso de que ela sirva de -
pretexto--para um~ ain:'la. mai.a .. fechado à sua .érlministr.acão,_ p:mfonre tem denuncia-
do.-.. (PSP - 3/2/84) . 

E.SPE'IU DE PAif 

Un exanplo aesse· ~ é o :retardo em que ain::1a se enoontra a campanba. pelo voto 
popular oo Rio de Janeiro, em que pese a quase unanimida:le de cariocas e fluminenses 
serem favoráveis a ela e apesar de ser o Estalo governaJo por Brizola. Basta olhar o 
"roteiro das diretas", publicad.o na "Folha", para ver que o elenco de atividérles para 
éK;IUi previstas é nofino e que na:n o PDT, rsn seu dirigente principal, estão fazerrlo 
:oo assunto a força que i;xxleriam fazer. Há quem pretenda justificar essa semi-apatia 
pelo receio de que ativida::les mais dinâmicas dessem pretexto a represálias de Brasí­
lia, insinuadas ou quase explicita:las, entre outras oportunida::les, em declaracões de 
Figueirerlo. Isso seria particularmnte notável, no caso de passeatas anunciérlas, ao 
que parere em instante de arroubo, pelo çpvernador, e, agora, conjenadas i:elo prefei­
to Marcelo Alencar, que estará darx]o mero reccó:> de quan o rx:r.eou. 'Icrlavia, eniuanto 
recua do que ele nesrco anunciara, Brizola nem por isso decidiu-se a aplicar sua inegá 
vel capacidad.e de nobilização em outras fonnas de ativida1e pró-diretas e nruito rnerx:>S 
ass\lniu até hoje a con:licão de patroc.inêrlor da canpmha que tem contra ela a quase 
unanimidade da inprensa local • . Da nesma foi:ma que Tanc:rErlo Neves, em Minas, ele apóia, 
sem rebuços, o voto direto pa,:a a escnlba do presidente, canpareoe a ativida:les a::m­
oernentes a isso em outros Estados, mas, em casa, lembra o ferreiro do adágio, que 
usava espet.o de pau. (Newton Rcrlrigues, do Rio para a FSP - 6/2/84) 

LUIA ~ INimSIFICAR CAMPANHA PARA LEVAR MAIS .DE 1 MillIÃO Ã RUA 

o presidente nacional do Partido .das Trabi\l.hadores, Lu!s Inácio Lula da Silva, prqi)s 
ontem em são Paulo a intensificação da campanha .de nnbi 1 i zação IXJP.llar pelas elei~ 
diretas, para qua_ a passeata prevista ..para fins de março e cx::neço de abril (provavel-
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~te, no dia 2 de abril, urna segurrla-feira) ;cossa lsvar ma5.s de tun milhão de pessoas 
as ruas, tenninazrlo cem um grarrle carú.cio. Lula d;lz estar convencido de que 11é perfei 
tarcente {X)SSÍ vel fazer uma l'['l.anifestação maior do quz o canício da praça da Sé". E ar= 
gunenta: "Se nós colocanros um milhâ.o de pessoas nas :ruas em são Paulo e mais tm1aS 

400 ou 500 mil m Rio de Jãr;.eiro, será criado um clima que tornará irreversíveis as 
eleicões diretas". Para Lula, a pressão popular é fur.darO""...ntal na conquista dos parla­
nentares airrla irrlefinidos do PDS. O presidente do F'l' acredit a que estas manifesta­
çÕes I,X>pulares "só terrlern a crescer, principalme..11te se houver urna maior participação 
da Igreja que, erquanto instituição, aL"rla está inibida". Qua.J.q1.1er que seja a {X)Sicáo 
a ser êrlotérla pelo governo federal 1 Lt1la .enter:rle que deve acont ecer a concentracão P9 
pular nercada para Brasília no dia da votação .da e."l'P...nda. Lul~1. cotttou de tcdos os que_ 
estão nas fábricas !':m relação à ca.'11paTh'1a . salari al. Pela pri.rrei:i:-a vez , todos disseram 
que ninguém estava fala."1.do sc~r~ a. c 1rn;_:,.2n.12. s~1a.tial nas fábricas , mas só sobre elei­
cões diretas. A campanha pelas diretas ~ctrêlpOlou os par'"'....idos t:0il ticos, está nas fá­
bricas, nas ruas, nas casas, e.n tcdo lugar. Agora , ninguém segura mais". (FSP -
3/2/84) 

BRIZOIA çiJER A'IO MAIOR QUE O DA St 

"Queraros realizar um ato pelas eleiçÕes ili.retas de maior e:;{f):cessão popular do que o 
de São Paulo" - declarou ontem o governador Brizola, ao anu:....:1ciar que· não desil!tiu da 
passeata prevista iniciaL-rente para o centro da Capital flu:n:.r..ense: "Ao contrário, 
n5s preterrlerros, mais do que nunca, contribuir para que essa marcha 'tenha pleno êxi­
to, culminan:1o a:m o grarrle cx::mício na Cinelâr.dia". Assim, no dia 23 de mareo, cem o 
governador à frente, será feita uma passeata pala avenida Rio BraiJ.co. Segwrlo Brizo­
la, "o próprio pai do atual presidente Figueiredo deve ter ~rticipado das passeatas 
que a IX>PUiacão do Rio realizou nos :i,dos de 45, em pról da ccnvocação de eleiçÕes". 
(FSP - 8/2/84) 

DmMOID CUER MUDANÇ,'A 'IDI'PL DA ffiNS1'11I'UI~ 

O poeta carlos Drumrorrl àe Arrlrade declarou que é a favor não a.penas das eleiçÕes di­
retas, caro tambén de urna Constituição o:::rrpletãmente nova. Ele ditou ao repórter seu 
:p:>nto de vista: ":t': claro que eu sou a favor das eleiçÕes dir·etas, mas acho ~ elas 
não resolverão coisa alguna sem uma profurrla reorganização cc:nsr.itucional. Eu não fa­
lo an refonra da Constituição • .Falo em nova Constituição. (FSP - 7 /2/84) 

PCB AFPSrA PRESTES E RECONDUZ MAIORIA DA a::MISSÃO EXOCUI'IW .. 

O Partido Cammista Brasileiro (PC3} reaJJ ... Z8U a reunião culminani:e de seu VII~ 
so oo Últinn dia 15, em SP, rx:;uc-c ~.ai.'.: e".·=:: ; :· ~ ::-s após o encerrarrento do anterior, -
realizado na região de Célnpill.as (SP), cem o partido rrergulhado na clamestinidade. Fo 
ram reeleitos para a Ccmissão Executiva do Canitê Central Giocon.1o Dias, Givaldo Si-­
queira, Teodoro Melo, Hércules Co:rrêa, S3.lanão ~.alina e Al.rnir Neves. Giocorrlo Gias 
foi reoorrluzido r:or unan:i.rriic'?.i:l0 c~ ? ;3.;:y:··-c -.--:--:_. --:,~ :ü. O ex-secretáricH:;eral LuÍs Carlos 
Prestes foi considerado "afasta:lo das f ileiras ccrnunistas". o PCB readmitiu vários 
ex-<ürigentes expulsos em 1975. Três Deputaãos federais e quatro estérluais, tcrlos do 
PmB, integram o l'X)V() canitê Central do PCB. Os fe:J.er~is s ão Hoberto Freire (PE), Vi­
oe-Lider do PMDB, Alberto Goldman, Secretário-Geral ao PMDB-SP, e Marcelo Gatto (SP), 
ex-Presidente do Sirrlicato dos ~talúrgicos de Santos. Os estaduaii:; são Hennano de 
Paiva Oli vei.ra (RN) , Antônio Rezk (SP) , Cloter Saldanha Mota (Pondônia) e Márcio Al­
rceida (PR) • Oficiallt'ente, o VII Congresso foi o "Enc--.ntro Nacional dos Canunistas pe­
la I.ega.Udade do PCB". o Cani tê Central tem agu ra a dencminação pública de "canissá:> 
Nacional fel.a .Legalidade do PCB", an . lugar de Coletivo Nacional dos Dirigentes canu­
nistas (CNoc). A Polícia Federal 1 imii-ou-se---a-observar a m:JVime.ntacão dos cam.mistas. 
(O GlDa) - 11/2/84) 
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JA'ID DA CRUZEIOO :f; SEQ:.J"FSI'RAOO PAR~ CUBA . 

Un Airbus da Cruzeiro do Sul, foi sequestrérlo . anteontan e desviérlo para CUba, quan:io 
se encontrava oo trecho são Luiz-Belém da rota Porto Alegre-Manaus. os cinoo seques­
tra:3ores (um casal cnn uma criança e mais três hcmans) , ai:na:los de .revólveres e netra 
lllérloras, obrigaram o CXlllal'rlante da aen: "~e a seguir irra:liatamente para CUba, mas fÕ 
~ à:>nvencidos da necessidaie de uma escala técnica em Paramarilx:> (Suriname). Ali os 
séqueStra:iores conOOJ:dara:m em liberêJ:: os passagciros em troca do canbustlvel necessá­
rio para a aeronave chegar a Cuba, orrle recebeu pennissão para pousar oo aeroporto de 
Camaguey. Brasília deu o episódio por encerrérlo assim que outro avião da Varig seguiu 
para Paramaribo para buscar os passageiros e as autoridérles cubanas liberaram o ~ 
lho. Para o ministro da Aeronáutica, o sequestro ''está muito esqui.sito'', p:>r não ha--
ver nenhuna reivin::licação. (FSP - 5/2/84) 

Se a anenda Dante de Oliveira for derrotérla no Congresso, haverá "uma gran::le frustra­
cão nacional". A afinnac;âo é do lider do governo na Câmara, deputérlo Marchezan. Mar­
c:hezan defemeu a negcciaçoo entre partidários e adversários da errerrla antes da vota­
ção, ":para não ter que im:::>lar o ~ssoal do PDS". Para o lÍder do PDS, é inp:>rtante en 
contrar-se uma ~ónnula de conciliacão, pois considera qualquer r~aultado da votação -
da aterrla "perigoso". Disse, aima, que "não está afastada a idéia de um quinto rx::me" 
para . unir o PDS, can-a.renfüx:i a das ..quatro_presidenciáveis que . disputam a irrlicacão 
do partido~._ (FSP - 21/2/84) 

KlRREU ANDOOPOJ, O PRESIDENl'E Dlr---ROSSIA-~~R 

A norte do Presidente Yuri Arrll:q:xN, occ_rida _quinta-feira em função de cx::nplica~ 
de seu estado de sarne, deflagrou uma intensa luta pela sucessão no Kremlin. o esco­
lhido foi I<anstantin Tc..'1ernenko, um l:::urocra:ta r3c· PartiC.o. "A vitória da Velha Gua%àa 
é a certeza de que a Un.i..ão Soviética .está de vo J.ta à era Brejnev". Assim os analistas 
ocidentais coincidem em definir a ascensão de Tchemenko ao p:rler supraco oo pais. No 
plaoo interr:o, isso significa um freio ao reforn1iSJ.TO en.saiado :pJr An::iropov, que oane­
cava a nexer profurrlairente na corrupção da burocracia; em tenros de :pJlítica extema, 
i;x:rle-se esperar poucas rrn.rlanças irra:liat-.as . O grup::> mais reacionário da reacionária bu 
:roc:racia soviética reassuroiu o p:x~c.r '~C\il 'l'chernE'..ri.Y.o. Este ofereceu aos militares t\rlo 
que quiserem em troca e.e não iiexerern oos arranjos corruptos da burocracia civil. Pe­
diu a asfixia das idéias de Arrlrop:>v de cortar em 20 por cento a hlroc:racia e refor­
mar a eoarx:mia. Será o gOV"enx:> do marasrro e da corrupção. I<hruschev e Kossygin tenta­
ram durante alguns anos lnt-zr r.Dnt:-.'3. ·?.. cor:ri.:rç?0 e a Wrocracia. Foram afastados. 1\n­
drqiov ia tentar pela forca. Não te·v-e i:enp) sequer de preencher re cargos essenciais 
a una nu:lança na estrutura de i;:x:rler. o novo Secretário-Geral do PC errlurecerá interna 
rcente, contendo as pretensões de maiôr liberalização JX)lí tica, reduzirrlo os cx:ntat.os -
a::m o Ocidente para evitar a "contami.."'la.ção ideológica" e imp:m1o fi:roes controles à 
cultura e às artes em geral. O rronoiito soviético se enrijeceu de novo. t arterioscle 
roee agma. A desintegrê.cão é certa. -5Ó o prazo é imp~vel. (FSP - 11/2/84) -

NICARÃGlJA SOFRE AT1QJE AtlIDJ 

Seis aviões prooedentes de Harrluras penetraram oo dia 2 em território nicaraguense e 
l:x:mba:r:dearam una instalacão militar no departaroonto de Cbinarrlenga, 140 km a oeste de 
Manágua. O ·ataiue causou a destru:ic;ão ..de equiparrentos , a rrorte de três soldados e fe-
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riloontos em outros três. A denúncia foi feita ontem, pelo coordenador da jmlta de gcr­
verno, Daniel Ortega, ao rresrco tempo an que pelia uma reunião urgente do Conselho de 
Segurança da GNU. Ortega"clisse ·que o ·epiSÓdio "é um sintana inequívoco de uma guerra 
iminente ent re Horrluras e Nicarágua, e de uma intervenção militar dos EUA na região. 
(FSP - 4/2/84) 

<nilMHA TEME INI'ERVENÇ[\Q 

o chanceler colanbiano Rodrigo Lloreda disse ontem que os Estados Unidos "não descar­
tam a p:>Ssibilidade de uma intervenção .militar na Arrérica Central, uma das questões 
a:m as qUiú.s o Grupo de,. Contadora não ooncorda o:m Washington". Falamo na sede da Co 
missão Ecónô.11.ica para a · Arrérica' Latina, na capital chilena, sobre as atividades do -
Grup:> de ·eontadora - integrado pela -~:olêanbia, Mé:dco, Panamá e Venezuela - , Lloreda 
destacou que. "uma. interv~'1ção militar na região centro-arrericana seria traumática, ne ·. 
gativa e pjüeo útil para a solução do ~nflito". (FSP - 9/2/84) "'.'.'" 

!º, 

SANDINISTAS AMEAÇAM SUSPENDER PROCESSO ELEITDRAL E OPOSIÇÃO PRaI'FSTA 

"Em conseqÜência dos ataques aér~os sofridos esta semana pela Nicarágua", o CJOvellX) 
sarrlinista decidiu suspender por ·t.emi;::o indefinido o processo eleitoral iniciado ro 
fim .de janeiro e que deveria culminar nas prorcetidas eleições de 1985. Afinnarrlo que 
o pleito na Nicarágua não pode estar "à margem dos acontec:i.m:?ntos centro-americanos e 
das agressões militares dirigidas contra Manágua pelos Estados Unidos e execut:a:Ia$ 
p:>r Horrluras " , a C..anissão Eleitoral do Conselho de Estado anunciou que o anteprojeto 
de lei eleitoral não mais será apresentaé''.0 amanhã, cCtID previsto. A decisão provocou 
i.Irediata reê.;;ão dos partidos p.:>!Íticos de op:>sição, que a qualificaram de "erro grcr.-

· ve". O secretário geral do Partido Social Cristão, afirrrou que a m:rlida constitui. 
"uma afronta aos nicaragÜenses", acrescentamo "a continuidade do processo eleit:Oral 
contribuiria à fonnação de uma frente interna contra qualquer agressão". (FSP -
6/2/84) 

EUIDPEUS ~ ELEIÇÕES NA NICARÃGUA 

Em Bruxelas, o líder socialista no Parlarrento e~u, Ernest Glinne , critioou a "fal 
ta de liberdade" na Nicarágua e advertiu o pais de que "muitos de seus amigos ficarãõ 
deaepcionados, se não houver um processo eleitoral realmente livre nesse país". Glin­
ne acaba de retornar de uma visita à Nicarágua e disse que a Nicarágua precisa de tina 
"aj\.rla externa pluralista e, para obter essa ajuda, é necessário pri.rreiro um pluralis 
no interno". Afirrrou que as países europeus estão disp:>Stcs a manter sua ajWa. ao bl~ 
co socialista e a "denunciar a intervenção no~emerlcana na Arrérica Central". "Mas, 
brlo tem uma corrlição, e a dos E'P:o:cr :. -·: é a ce h::l'rer um pluralisno r:olitico na Nicará 
gua. E isso deve ser decidido agora em que a Nicarágua chegou ao ponto de .ter de op--
tar entre a aju:la socialista e a dem::crâcia. A Costa Rica é um exanplo de que é p:>SSÍ 
vel sobreviver uma darocracia na .Arrérica Latina", afirrrou. (FSP - 10/2/84) 

SANDmISTAS DisaJI'EM PIDJEID EIBITORAL 

O gover?X) da Nicarágua deverá retonar a discussão do projeto de lei eleitoral, rec\Ja!! 
do de sua decisão tanada no Últino sábado, que interranpia o cronograma de nonnaliza­
cão institucional do pais a:m elei~s gerais no início do ano que vem. o porta-voz 
governai.rental para questres eleitorais afinrou que a decisão do Conselln de Estado do 
sábado "está sem efeito". Airrla ontem, a agência Efe informava que o anteprojeto de 
lei eleitoral será sul::metido nesta quarta- feira ao Conselho de Estado, orga.n.isrro que 
faz as vezes de Parlarrento. (FSP - 7 /2/84) 
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ANISTIA DE MANÁGUA ATRAI 347 REBEI.DFS 

ApenaS 347 dos 12 mil rebeldes anti-sanulnistas entregaram-se às autoridades governa­
nentais para l::.eneficiar-se da anistia que lhes per.:nitirá concorrer às eleiçÕes previs 
tas para o ano que vem. O anúncio foi f eito ont em pelo Ministério do Interior. A aniS 
tia foi decrc"!.:ada em dezembro e o prazo para os i nteressados era de três sananas, pe'.=' 
ri.ode em que se registraram as 347 defecçÕes agora anunciadas. (FSP - 2/2/84) 

FORÇAS APJ~\DAS DE EL SALVADJR MATAI'...AM 42 MI L CIVIS EM 6 ANOS 

o escritór i o de assistência juridica do Arcebispo salvadorenho infonrou que 42 mil 
171 civis f o ,:am 11as sassi.71ados pelas For ças Armadas, organisrros de segurança, Esqua­
drCes da Morte n2,o ide.."11tific2d os ~ JY-'12. Def esa Civil" nos seis anos de guerra civil 
em El Salvad:;r, Em um informe, o escr itório assinalou o ano de 1981 caro o mais vio­
lento, cem um reoorde de 16 mil 266 vítimas não cx:mbatentes. Entre os civis assassina 
dost figura.1, 14 ITLil 404 caILfOneses ,, 2 mil 204 opP..rários, 1 mil 761 estudantes, 1 mil-
47 funcionários , 648 canerciantes, 155 professores e 29 sacerdotes e religiosas. No 
arx::> passado , segurrlo o relatório do escritório - encarregado pela Igreja salvadorenha 
da defesa d:.;.:; direitos humanos - foram rcprtas 5 mil 569 pessoas, rlcs quais 4 mil 509 
são pesscx.~ n5.o identificadas . o Conselho Superior da Universidade de El Salvador de­
clarou ontem que a eleição marcada para 25 de março só servirá para dar continuidade 
"à já longa ,cadeia de gaveroos impopulares". (JB - 14/2/84) 

MILITARES DE l::L SALVACOR C:OJLT.ARNvi DF-JX)S SOBRE IDRI'E DAS 4 FREIRAS 

Un infonne secreto do Departamento de Estado ooncluiu que as autoridades salvadorenhas 
ocultaram dados sobre o assassínio de quatro freiras americanas em dezembro de 80. De 
acordo a:m o relatório, o atual Ministro da Defesa de El Salvador, Eugênio Casanova -
na época do c:ri.TG.e coronel e canarrla.nte da Guarda Nacional - sabia de brlo. Cinco sol­
dados da Guar da Nacional foram acusados ·:·0:::; assassínios. A investigação, corrluzida p:>r 
un ex-juiz federal, apurou que a operaçao para encobrir os dados caneçou um dia ou 
dois depois dos assassfrlios. 110s militares exerce:n arrpla influência em El Salvador e 
tentam proteger da Justiça até aqueles qua oometen os crimes mais horrerrlos", diz o 
:relatório, ao revelar que "a primeira reação das autoridades salvadorenhas ao assassí 
nio (das freiras) foi, tragi.Carrehte~ escorrler os culpados". As quatro religiosas fo-­
ram sequestradas an dezanbro de 1980 . De acordo ca.n o relatório, os soldados violenta 

: _. ramas mulhe=es e dep.)is as mataram cem seus fuzis. (JB - 17/2/84} 

. D' AUBUISSON DEl\Th1CIAOO PELA r-DRI'E DE ARCEBISPO · 

Em declarações prestadas sob jurameüt c , perante o Congresso, o ex-embaixador dos F.sta 
dos Unidos an El Salvador, Robe:Lt wruu;, a~u o ultradireitista Roberto D'Auhrl.s­
son, canlidato à Presidência, de ter planejado o assassinato do arcebisp:> Oscar Rcroo­
ro, ocorrido e-n março de 1980. White também acusou seis milionários salvadorenlx:>s, re 

i . sidentes em iYi.iami, de financiar e dirigir as atividades dos "esquadrÕes da norte11
• 0-

ex-anbaixador reiterou as deL.Ú.1~i;;..;; ._.e ·~~ u iJt!partamento de Estado · reteve" as infor 
mações sobre as atividades dos "esquadrões", inclusive as que envolvan diret:.am?n1;.e -
D'AUbuisson, d irigente da Aliança Republicana Nacionalista e un dos principais carl:li­
datos à Presidêr1cia nas eleições de março proxi.rro: "Desde seu primeiro dia oo gover­
oo, Rea.gari. s :ilii a que D'Aubuissoff planejou e ordenou o assassinato do arcebispo Raoo-
ro". (ESP - 7 / 2/84) 

"PRESIDENCIÁVEL" IDDEAA SER EXCCM.JNGAOO PEID ASSASSINA'ro DE BISPO 

O.aroebisfX) da Cidade da Guatemala .afinnou que o major D'Aubuisson, candidato à p:resi 
dência de El Salvador, p:xlerá ser exa:mungado caso fique provado seu envolvimento oo -
assassinato do arcebispJ ~ro. A declat"ação oonstitui a primeira reação da Igreja 
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católica às afi rmações feit.:.~ J?2lo err.ba: . ~ador norte americano em El Salvador, segundo 
O qual "D'Ji.ubuisson é O responsável reJ ,~. ..1.:s~· ~' SS~.nato de R.-::rrero". 0 major tambán e a­
fX)IltadO cano u J1 dos princir:-ms ment:orea dos esquadrões da morte salvadorenhos. (FSP -
6/2/84) 

. GJERRillIA SJ:iliVl-\tX)[~--:.,'N"'Hl~ PROroE FO:c<!/..AÇÃO DE <DVERNO PIDVISÕRIO 

A guerrllht•. •::; aJ~vadorenha de talhou a sua prq::osta para um novo plano de paz, que, cla­
ramente, j á nasc:a !18::.::t:aº 1-;o f uncb , a pi:'."O[X)Sta da Frente D:;mocrática Revolucionária e 
de seu 1::.r.::.:ço aro-r..:=i'ic) , a Frente FarabUi-rlo Marti para a · Libertação Naciona.l (IDRFMIN) , 
representaria. a volta uf; El Salvador à situaç?..o vigente cm outubro de 1979, quarx1o un 
c;plre rrili.t:a.::- cc:rr..::-u1:5.ado :t--"'E:l-:1 oficial.idade jrnran abriu perspectivas dmocratizadoras e 
refonristas, log,~ s :pult.a.das pela :r.ea.';,'.;~o rápi da dos ultra-conservadores. De fato, a 
proposta r-e·:~<õ: 2!. for.112çt1o de vrn govarr.ü provisório no qual teri&"ll participação repre­
sentantes si:.Y~icais , partj_dos pol~tir..os e setores universitários ~ empresariais e mem­
bros da guer :rill.a. Ora , .""..:-Ôs o ç;ol pe d2 79 : fo:L mais ou menos isso mesrco que se anrou 
an El Salvó.do:c u tm1to qu:;;: fazia I}:U:te da Junta ninguém menos que Güillenro Ungo, hoje 
o líder rnáxirro da FDR, o !:Jraço polír~Loo da guerrilha. E, n~ tJí.inistério, figuravám re­
presentants.J de P&tido Ca.nu."li.sta e lideres p:rogressi,stas; caco Salvador Sarnayoa, 
que, depoi s do r<:alogro da te."1tativa refonuista, mergul.haram ce cabeça na guerrilha. A 
guerrilha, no e:nt<:.1.r"J:to ! está suficientanente irrplantada ·e tem respaldo suficiente para 
manter o irnpasss m:ili tar e.'11 que o país vive há pelo IDP...nos cinco êj1os, o que significa 
que eleições sem a par'-....ic:Lpação dela tamp:mco resolvem a ques tão salvadorenha. (FSP 
10/2/84) 

FMIN FAZ :SAI.Ai'.'!(,..\) l)h ::-~vr.:.:i. 8 .·1 'i 983 

Em 1983, a . g11.er-.ci.lJ1::i f'alc:i a<loreI1ha "mate-,_, .sete mil . soldados do Exército, fez 1 • 300 pri 
sioneiros, os cjllCS. :=_; ~-~t..-rr:::gou para a Cri.1 · 'l e.:nnelha, e .:l;:)recndeu três mil fuzis e cente 
nas de milha:ces de projét eis" / anunciou ::: n· '.-~ ,~ r:ector ~eli, rnanbro da canissão I;XJlí= 
tioo-diplanática da :f:'rente !:<rente D=_mocratica .t<.eVOlucionária - Frente Faraburrlo .Martí 
de Libertação Naciona l {FDR-FÍ"lli~). CX:rueli, tarnbém secretário do Canitê da Inteznacio­
nal Socialista para a América T a+--ir.a; infonrou que a FMLN conseguiu o controle de 60 
dos 163 municipios s alvüdorenhos e que "a r:ierspectiva irr.edi.ata é a intensificação da 
guerrilha, já qüe o n:wi rrento insurgente infringiu sérios golpes ao inimig::>, darons­
trando urna capé:.c.idad.e de canbate que não t inha b.á um ano". Segundo Cqueli, o atual CS2. 
lapso do Exér cito sc.lvadorenho p:derá acelerar a inter.venção militar oorte-americana 
de fc:rma direta ou i:or i~'1'::.errr.2dio de Exércitos de outros países centro-arnericarns: "A 
inter.venção cei"ll tropas nort&--êlnericanas pareceria incoerente em um ano eleitoral oos 
Estados Uniàos" . (FSP 31 /1 /84) 

CAPI'lJRA[X) CHEFE DA FHI.N 

o Exército sa.lvadcreriho &"'lunciou a captura do a:rnandante guerrilheiro Eliseo Q::dinez 
Villalooos, tIDl dos mais importantes chefes da Frente Farabur.do Marti rara a Liberta­
ção Nacional (FMIN) . :Coe c..:.::..::.:c.,. :;.::., ~: .. (,.s·.:....:.~~·:.:; do ser.viço de imprensa do Exércit0 
(Coprefa), Villalooos, a:mhecido caro canandante Willi&'11, chefiava irnp::>rtante ooluna 
guerrilheira das Forças Populares de Libertação - um dos cinoo grup::>s que integram a 
FMIN - que atuava no sudosste do país. (FSP - 6/2/84) 

MANÃGUA Pín"íE'TE APOIO À FMLN 

o governo smrlinista dará pleno ãPJiO à gue:::-rilha salvadorenha e não ~erá às pres­
sões dos Estcrbs U:r1idos; éleclru..--ou o ministro do Planejamento da Nicarag\la, um dos no­
ve cx:manjantes da direção nacional .da Frente Sar.dinista. Ruiz disse ·na sariana passada 
que a Frente Sa.?Y1inista ..-: o p:;vo nicaraq! ::.nse estão unidos na luta do r:ovo de El sal­
vador. E e.lfatizcu qL1e i"JZDágoo não se dc: .• ~ará aos ataques aéreos nem às arooaças norte 
-airericanas. (FSP -· 7 /2/84) 9. 



WASHINGI'ON APOIARÁ OS . ELEITOS EM EL SALVAOOR 

o secretário de Estado, George Shultz, disse que os Estados Uni.dos vão apoiar o resul 
tado das eleiçÕes presidenciais de w.arço, em El Salvador, mesrro se o vencedor for ~ 
berto D'Aubuisson, líder da extrema-direita, um dos chefes dos "esquadrÕes da norte". 
Shultz garantiu que os EUA oontinuarão fornecemo ajuda econânica e militar aogover­
oo salvadorenho, enquanto os guerrilheiros não desistiran da violência e participaran 
do -processo eleitoral. o secretário-geral do Partido canunista salvadorenho, reiterou 
que a guerriTha não preterrle suspender a luta durante as eleicões anunciadas para 25 
de março: "Continuaranos cem a luta antes, durante e depois das eleiçÕes", disse\Jt\ 
dos c:a:narrlantes da guerrilha. (ESP - 2/2/84) 

EUA PIANEJAM NOVAS E INTERMINÂvEIS :-:->.NOBRAS EM HONDURAS 

Os Estados Uni.dos .estão programando a realização de novas manobras ronjuntas an Horrlu 
. ras - chamadas "Granadeiro 1" -, que deverão ter inicio em maio ou junho na fronteirã 
a:m El Salvador. Fontes do Departamento de Defesa disseram à UPI que os exercícios vi 
sam ao treinaroonto de forças antiguerrilheiras an ll'Cla .área orrle "as guerrilhas e~ 

· distas de El Salvador operaram no passado". P.á 18 meses Honduras tomou-se o centro -
. de operaçÕes miUtares rorte-am::!ricanas na Arrérica Central, cem .a realização dos exer 
d.cios "Grande Pinheiro11 1 e 2. A "Grarrle Pinheiro 2" deverá tenninar na próxima sanã 
na. (FSP - 31/2/84) -

QS EUA REFORÇAM BASE EM HONDUMS 

Os Estados Unidos construíram instalaçÕes militares em Hon:luras, sem autorização do 
congresso, aproveitando a presença de tropas norte-americanas no país, para manobras 
ccnjuntas. t: o qué infonria o jornal Washington Póst, destacamo que o Pentágooo pre­
tende deixar um oontingente de mil soldados em Honduras. (ESP - 2/2/84) 

· "ABERIURA" URUGUAIA SERÁ CCNIIDLADA 
1 

o çpveroo militar uruguaio niantán a sua disposição de prarover a abertura poiltica 
oontrolada, pela via do diálogo can os partidos autorizados, mas as Forcas Annaõás 

· -não abrem mão de sua intenção de exercer um ativo oontrole sobre o futuro goveroo, 
p:>r milo do Conselho de Segurança Nacional. Essa .é a síntese do discurso de p:isse do 
IxJvo cnnandante do Exército, ge?Eral Proro Aranoo, que substitui no posto o "apertu­
rista" general Boscan Hontou. De qualquer ferina, o discurso de fCSSe de Aranoo - anb:J 
ra ronsiderado "duro" pelos roliticos - não elimina a expectativa pela retanada do -
diálogo p::>lÍtico cem os três partidos autorizado~ pelo regime. O novo a:::.marrlante é ho 
nen de estrita confiança do presider~L""" e ~eral Alvarez. (ESP - 2/2/84) -

XIITAS BATEM O EXIBCITO EM BEIRUI'E 

· Em violenta ofensiva que contou CCT'1 ;i;uja de seus aliados drusos, as miilcias Xiitas 
· do ·grupo Amal expulsaram o Exército libanês de grande parte de Beirute Ceste, ap5s a 
mais sangrenta batalha àa guerra civil libanesa nos últim::ls oito anos. Pel.o menos 104 
pessoas norreram (inclusive um pára-quedista francês) e 40~ ficaram feridas, entre 
elas dez soldados americanos, franceses e italianos da força internacional de paz. 
IX>is aviões e um nm ·io da Sexta Frota mrte-americana l:x:Jnbardearam posio5es drusas 

.· nas nontanhas do Chuf, em represália pels s disparos que atingiram a base dos "mari­
nes.. oo aeroporto da capital. A ofensiva em Beirute ccmeçou dep:>is que os dois prin­
cipais lideres da oposição rejeitaram o apelo do presidente cristão-maronita Ganayel 
para cx:rrp::>rem um governo de l.m.idade nacional e exigiram sua renúncia. A atual ofensi­
va de drusos e xiitas marca a impossibilidade de o r:JOVernJ títere, ~sto pelos EUA 
através de figura de Amim Ganayel, controlar a situação no Libam. Ganayel, cristão 
maronita, representa..uma..d.as nrui;tas_ _ _e_~_que carp)em o.Líbano e que se encastelou 
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m p:xler desde que os franceses abarrlonaram o país ar:ós a 2q.. Guerra. Alán de não ter 
apoio unân.im:: dos próprios cristãos maronitas a que se liga, ele estabeleceu un pacto 
cx:m Israel que é corrlenado por toda a oposição. A depJsição do direitista Genayel si..9: 
nificará a crise da !X)lÍtica norte-americana para a região. (FSP - 7 /2/84) _ · 

MARINF.S JÂ ABANIX)NAM BEIRUI'E: ~ O FIM DA POL!TICA OOS EUA PARA A REGifD 

~ antes da autorização fonria do Presidente Reagan, fuzileiros navais dos Estados 
Unidos já haviam caneçado ontem a abarrlonar Beirute, iniciando uma retirada an massa 
que, segundo fonte gova.rnamental, .será acelerada caso a situação se agrave. IX> oont1n 
gente de 1.60C fuzileiros, só ficarão 500 , para proteger instalaçÕes americanas e -
treinar o Exército regular libanês, erquanto este ai.rrla puder canbater. · (O GIOOO -
18/2/84) ' -- '" ·:"·· -~ ·= ..... -

EXJA TQ.1 ~ MEDIAOOR PAPA A AMf:RICA CENIRAL 

O Presidente Reagan designou ontem o diplanata Shlatrlanan Enviado Especial dos EUA ·pa 
ra a Arlérica Central, em substituição ao ex-Senador Richard Stone, que se danitiu, -
p:>r divergências a::m o Subsecretário de Estado para Assuntos InterameriCaIY.>s, o ex-Em 
baixador oo Brasil Anthony lt>tley. Shlatrlanan foi Ministro-Conselheiro da Embaixada­
dos El1A an Santiago do Chile durante o C-overoo do Presidente Allerrle e foi tambán o 
Encarregad.o dos Assuntos I::t:rninicaoos .durante a invasão arrericana à República D:minica 
na, an 1965 ••• (O Gr.DID ,;.. 18/2/84) ·· -

~ PEDE PARA Dfil':EsA US$. 264 BI ..... 

o presidente Rea.gan :apresentou ao CoI)3'reSSC> um orc;;aroonto militar de US$ 264,4 bilhSes 
- quc:ise três v~zes -adÍvida externa. brasileira-, para o ano fiscal de 1985, que terá 
início a 19 de outubro. Reagan argumenta que "a reronstrução do p:iderio dos Estados 
Unidos se faz necessária ante a persistente arooaca da União Soviética". (FSP .- 2/2/84) 

; . - .. = . .: .. . · 

' • ' 
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TRAR.ZillfAIX)RFS RURAIS 

.·. -·~_ ... '·. 

3, 5 Mrm~Es . PE MORIDS, PÉIJ\.~ sri · _ . , . · ·· 
Três mi~~- . e ~tôs :rid~ rcortos . i..m gemcÍdio, · p::>UCX?. Irais da metade do núrero de 
jtrleus rna.ssa,ciado,s :pelos naz~stas durante a ' 2~ Guerra 'Murrlial. Esses rrortos, oo en~ 
to, são oordéstioos~. c o& m.j)h:SÊ~s · que i:cr. sooe, fane, desnutrição e epidanias tanbaram 
na região, vít~~. ~-·uma.__~~ que agora chaja ao seu sexto ano. "t: U'!la verdadeira lll!! 
tança, lenta.e silenciosa; ~s, uma verdadeira·matança" , alerta o bisp:> de Afogados da 
Ingazeira, .. dati 'Fr:'ancisoo ~ta Filli:>, numa das regiões mais áridas de Pernamb.J.co. 
o nlÍ'cero de. nní't:.Os -~ não ·confi:i:mado, mas também não contestado p:>r nenhun órgão ofici 
a1 - foi levantaad .. pelo ~eal Aloisio Lorscheider, arcebis:i;o de Fortaleza, a::Jll rase 
an relatórios de dezenas de dioceses nordestinas. Ele p:de parecer exagerado. Afinal, 
são 1 o pJr cento aa população regional. No entanto, um riergulho 00 drama da seca afu­
genta a dúvida • . (FSP - 13/2/84) 

A VERDADE OOBRE AS FRENI'ES DE TRABALHO ID. IDRDESTE 
11Da fonna cx:no está serrl8 executado, o programa de emergência da Su:lene significa, na 
vexà.ade, un fortaleci.nento da estrutura latifurrliária no sertão", adve..."'i:e o bisp:> de 
Afogados da Ingazeira, dan Francisco Mesquita Filho. "Os trabalhadores recebem un sa-
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}.ária de fane e, rregro der:ois de ass:L.!ado 1lII\ .tenro de serviàão, não tan a mínima. cer­
teza de que um dia p:iderão se valer da água". "Pqui existem pelo rrenos unas cinro bar 
ragens grandes, constnúdas pelos flagelados, cem dinheiro do goverm, que depois fO:: 
ram cercadas cx:>rn arame fat.pado pelos donos das terras", acusa o secretário do Si.rrlica 
to dos Trabalhadores Rurais de Afogados da Ingazeira. o privilégio, conttrlo, já foi -
até maior. De 1979, início da seca, até 1980 eram os proprietários das terras que iil§_ 
creviarn seus trabalhadores na. emergência - p:rra realizar q;..ialquer tir.o de tarefa em 
suas fazendas, pc.gos pelo cpverno . Até uma missão especial do SNI confinrou as denún­
cia$ : alistamento de rarent2s de p:üí tiros, obras an fazerrlas de caros eleitorais, 
trabalhadores-fantasmas, pressão r..olitica sobre os alistados E;; outras artimanhas do 
coronelisro sertanr,:: jo, a custas do dinheirO público. Há dois aros, cada flagelado 
ganhava, para trabalhar cinco dias r:or semana, um salário núnim::>. O salário foi su­
bindo, mas a remuneração estaci.o!".10t 1. ~ 1-:c- j e: 0~ 15. 300 cruzeiros equivalem a 30 p:>r cen­
to e.o salário minirro regional. só se alj . -~tam hanens maiores de 14 anos e mulheres 
maiores de 18. Em urna familia de cinco r.essoas só uma p:Xle se alistar. De seis a ro­
ve, duas e, a:m mais de 9, três alistadas. "Quem não está nas frentes não acha traba­
lho. E caro é rnssível uma :família de cinco pessoas se sustentar 0-:m 15.300 cruzei- · 
ros por mês? E outra, de nove, a::m 30.600?", pergunta o secretário da Fetape. "OU o 
g::we:rno paga mell..or ot: com mais um ano de seca vai uorrer metade da população do ser­
tão", assevera o bis:i;:o dcm Francisco. (FSP - 8/2/84) 

-~S FAZEM AID PÜBLICO CONTRA SALÁRIO DE KME .OAS ·FRENTE.5 

can vencimentos de Cr~ 15 mil 300 - resultantes dos trabalhos no programa de anergên­
cia - os lavradores de 10 municípios do Sertão do Pajeú, an Pernambuco, anunciaram on 
tan que domingo que vem realizarão ato público na praça principal da cidade de Afoga= 
dos de Ingazeira , p::i.ra rei vindicar ãirei t o ao salário rnín:i.rco regional, que é de Cr$ 
50 mil 300 . Afogados de Ingazeira fica a 334 •1Uilânetros de Recife. A infonnação foi 
transmitida pela Fetag-PE, que está oonvocanà.o entidades sindicais de todos os seto­
res p:ira a rnanifesi;.ação. De aoordo cctn él F1~-t:::>~ , a. o::mcentração tan rnr objetivo priQ 
cipal "protestar oontra o atual salário de anergê.'1cia, que escandalosamente e por ~ 
ta de una inaninável injustiça representa a:i;enas 30% do rn.ín:ir.o regional". A entidade 
afillna que "a forr.e tema f e ições .extremamente desumanas nos rostos dos trabalbadores 
rurais sertanejos11

• lJ..ém da Feta:p=, os sindicatos de Tuparetarna , Afogados de Ingazei­
ra, Carnaíba e são José co Egito ~..rticipam da organização da manifestação, que ocor­
rerá na manhã de dcmingo, dia de fol.ga dos l av:radorcs. As quatro cidades ficam oo Ser 
tão do Pajeú. (JB - 21 /2/84) · 

FLAGEIAroS DE PER111AMBUCO S~IAM FEIRA. 

Una multidão invadiu e sagurou onte':!1 o c .. --.,~rcio de Serra Talbada, sertão de Peniarnl::u­
oo, destruindo dezenas de barracas da :tt:!.Lra .n vre. Segundo a polícia, cerca de 200 
pessoas - an gran:le parte trabalhadores alistados nas frentes de emergência ~ foram 
detidàs levamo alirrentos (feijão, milho, arroz e fari!-iha de marrlioca) dos feirantes. 
Todo o efetivo rx>licial da cidade - cinco civis e 35 W..s do batalhão local - partici­
pou da operação destinada a ex~u:cic.t..:: ._,::, ... .Lag<::.i.adOS da zona urbana. O secretário-geral 
da Federação dos Trabalhadores na Agricultura, lamentou que "os trabalhaàores rurais, 
h:rnens que trabalham e.oro terra, sej::rn obrigados a o::rneter tais atos para p::rler sobre­
viver, mas é a única saída que eles têm, cc:m o salário de fane que recebem nas frentes 
.de acergência". Os dirigentes da Fetape alertaram que se a Sud.ene não aumentar a remu 
neracão dos alistados na emergência, outros saques acontecerão. ·(ESP - 7 /2/84) · -

O'.)N.I'INUAM OS SAQUES EM PERNAMBUCO 

Irritadas o:rn o atraso ro pagamento do salário nas frentes de E!lrergência - airrla não 
receberam janeiro - mais de duas mil pessoas invadiram ontan, pela IIlé'.nhã, a cidade de 
Ibimirim, m Agreste pernambucano, a 339 quilâretros do Recife. O Prefeito distribuiu 
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rapidamente 61'.:: C' cestas enviadas pela LBA. caro a canida não foi suficiente, saquearam 
a feira liv.ce até serem oontidas pela r;olicia, que recebeu reforço d0 município vizi­
nh:> de. Arcoverde. Ibimiri.'11 foi a quarta :;idade pernambucana invadida rx:>r flagelados 
ms últinos seis dias e a única orrle está ocorrendo atr;:i.sos no pagamento dos salários 
das frentes de errergência, sob a responsabilidade do DNCX::S . (JB - 12/2/8'1 ) 

SAQUE EM CIDADE !X) CEARÁ ~ FM PRX:URA AGITAOORES 

Três camp:meses e um rolicial feridos, cinoo annazens arrr .. mbados e saqueados e um cli 
ma de tensão instalado na cidade - eis o saldo de nove h:Jras de ttnnUlto, quan:lo cerca 
de 2 mil pessoas famintas, q..ie invadira-n ontan o centro cx:mercial urbano de Cedro, oo 
Centro-Sul do Ceará. Os carrponeses daninaram o destacarrento p:>licial da cidade, tana..;. 
ram .suas a.rIT12.s e levaram 120 toneladas de alimentos. Tarnbán houve saques an Unari e 
Brejo Santo_, -no Sul, e tentativa de 5a:Ille em .lt:mbaça, m sertão central do Estado. O 
c:x:roarx:"'iq_.da Policia Militar infonrou que está reforçairlo o PJliciaroonto nas áreas oon­
sideraj.ps críticas,, a:n ·funcão de agitação que, segundo o cx:mandante da PM, pode ser ­
\.ll\ plam de pes&..""Bs interessadas ~ criar um clima de tensão entre os carrp:meses. Es-:- · 
sas pessoas - acentuou o militar - "são estranhas ao meio :rural". (JB - 14/2/84) 

1 

SEX::A: FLJ\GEIAfX)S SAQUEIAM 2 CIDADES E INVADEM OUI'RAS 5 

Flagelados famintos voltaram a saquear ontan as cidades de Senador Panpeu (CE) e Dou­
tor Severiano (RN) • N:Js municípios cearenses de Iro, Piquet carneiro, Pedra Branca e 
M:lnb:tça, e em Serra Talhada (PE) foram registradas oovas invasões can ~cas de sa-.' 
que ao a:rnércio. (O GIDPO - 15/2/84) 

SEl'E CIDADES ESI'É\O OOB .AMEAÇA EM PE 

Sete ci~es sertanejas estão sob ameaça de saque e não há r ecursos para pagar os sa­
lários de 24() mil alista<:bs :oo .prograrna oe anergéncia E!tl Pernambuoo. O G:wemador, an 
telegrama ao Ministro do Interior, disse que a situação do seminárido estadual confi­
gura "ameaça à ordem pública". Perliu urgentes providências para evitar novas invasões _ 
de cidaàes do Agreste e do Sertão. Nos últi.rros seis dias, foram registrados quatro sa 
ques 00 Estado. (FSP - 14/2/84) ,--;-

WSSEIIDS DE...~ENI'EM ROUOO DE CASTANHAS 

Lavradores e oosseiros da reaião dos castanhais desmentiram ontan a versão, transmiti 
da a esta capital ror propri~tários e foreiros ce Marabá e são GeraICi:? do Arapiaia ~ 
(PA) - de que grup::>s annados estavam roubando castanhas e madeira na area. Ate a m~ 
eia da an!:oscada amada oontra a ·c:cc01 da I-o.tlcia foi negada pelos roradores da loca­
lidade de Paraúnas, na P.cdovia Operaciona1-3. Eles admite::rn ter atirado oontra os sol­
dados da PM, mas explicam ter sido em represália às arbitrariedades ccrretidas IX7r ~ 
bros do destacairento. Os lavradores cxmtaram que a tropa da PM - ajudada pelo p:ropri~ 
tário dos castanha.is Pau Fer:;:&f.c :.: s::) ,:;-:x :=::, Coronel refonnado Nóbrega -, invadiu os 
barraoos dos ooloms, às 4 b:Jras da manhã de quarta-feira da sanara. passada, p:::>rrlo ~ 
ra oorrer, as mulheres e as crianças, algumas até despidas, cano objetivo de procu­
rar annas, .. sup'.)Starnente esoorrlidas nos barracos. Cs lavradores são unânimes an afir­
mar ·que jamais ouviram falar em ladrÕes de castanha e que todos os habitantes de Pa­
raúnas são p::>sseiros, que estão na área há mais de três anos e desde o início tan ~ 
freri:tado pressões [X)r parte dos· SUfX)StoS proprietários das terras. Segurrlo a canissãô, _ 
PastOral. da Terra, de são Geraldo do Araguaia, 11 0 terror foi iillplantado pela Poilcia 'V . 
Militar" • A entidade acusa os fazen:leiros de terem assassinado, um :pJsseiro, m dia :-
24 d~ )arieiro,. aurora san· citar-The o n::roo. (O GIDEp - 3/2/f34) 
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IXmS DE CAS'TAN"rlAIS FAZ.~'M AMEAÇJ':.. NO PARÁ 

Os proprietários de cc.s~!.hais de Macabá 'fX)derão pedir inte;:venção federal w Pará se 
o cpvernador Barbalho (PMDB) nê!o cutor izar o envio de tropas militares para cumpriroon 
to dos mandados de reint.eg:raçã-J de p:isse e.xr'-'2didos pela jufaa daquele rmmicípio an fã 
vor de alc;r.ll".s cesse.s prop.dGtfilic.:; , para a retir&la de iruasores de suas terras. · A a= 
rreaca foi · fc:i.ta onten: eri BelÉrn ., 0 ;lo t!epu':a."io estadual A. Mutr an Neto (PDS), cuja fa 
_:rlia mssn·: ,- ,,,~~-;.i~'1;., ; s ~ ~0r-~ : ; ..... ("\ .,- ._. .,..·1,.,,-.:;, - ~ - - -- al~~g~ q.,.,,,., as propr1' .....:i-.::ies estao- sen--llLL .t..._ -..,.. .. ....,.. ..;...1 ._, _ .__.~.i· ~·- "' U:.... ·"- "-'_:1.:.. i..:.,)..J• J t ·Jt L.• .. . ~L'- .. .._Q...L - ~ 1 1,,,,,4Ç ~ 

do atacadas por imrasore..., e n~o por fOSS~iros, "oriP .. ntados por pessoas conhecidas na 
região cc:rco agitaeDres". (ESP ·- '~/2/84) 

CVJERNO ro Pi\H[~ EXPLI C..'(\. PORQUE N;:;..0 :-cr:w~~JEM 

o g::Nerri.D do Pa:::-á distribu.i.u ontem ern Belém, DOta oficial afi:anando que está cx:roprcr 
vada :a existência de r;csseirr.:;s e não de lac~es de castéu1 .. 11a-do--pará nas áreas dos cas · 
tanhài.s 9() · Munic~pi1) de Marabá; onde há pou:::n rnai .s de urna 3e:nana rouve urna anboscada -
contra urna dil:Lg€nc:i_a policial. "Não c;füe à p:_)lÍcia do govenn desalojá-los e sim as­
segurar o cumpriinenti:~. da: eJ·ecu.;áo ·cto rna:naãdo judicial, através de prccesso regular", 
diz a nota. Afim . .:: .. ai.~·~ékt cJt18. o governo jemiais deixará de cumprir ou assegurar o cun­
prinento de qlli.l.lqt.;,e:~ decisão do Pcrler JOOicJ .. ário. (ESP - 5/2/84) 

·l! .. i ... ~ 

~~NA B..ll.i'iIA C'Ol~'lU.S DE ros;::m:ü{(); 

A Bahia é o Estada .. Sf.asi1e-i :co m1de há o ir.aio,_· r .. i~ro de ronflitos pela p:>sse da terra 
e também onds há :nai.s .violêricia ro cc::~uro. N..-; ar10 passado 17 posseiros foram assassina 
dos, de um tçit.a '.l, Em t.crlo o Brd$:q:, ·de 27 Iro:rtes. A j_nfor.maç5o foi divulgada ontan, -
an Salvador r pela F..ETAC-BA, c.iüe prep·arc3. para o dia 14 o lançemento na Bahia da campa­
nha pela refonr.a agrária já '' iriiciá.õa effi outros dez Estados. De acord0 can a Fetag, a 
Bahia saltou do terceiro par~~ o pr i_w..:D.ro lugar nas estatísticas sobre violência oon­
tra trabalhadores rurais, e . isso se dev\2 2\ '3.r:-solnta j1upun-Lõdde em tooos os assassina­
tos oaretidos 2c longo co ano pa.ssê.c.o , segumo os sinclicalistas. Além das nortes, fo­
ram registradas df,;zenas de prisões ik.'gais, espancamentos de ·trabalhadores, destrui­
ção de ~~i toria;:; de :ÇXJsse i:rns e qi:::::;ima de casas , qne são os meios mais canuns usa­
dos pelos gri lciros pé!ra p:ressiomrr os r:ossei.I.·üs a abandonar as terras que ocupam. O 
núnero de casos de violência em 83, segundo a Fctag·: teve um crescimento da o:rdan de 
50% an relaçãó' a 1982. O caso rriüs notório é em Iacu, orrle nos últirros cinoo anos 
ocorreram numcrof:;os casos de · cs:i;aI10? ... 'nentos , prisôes ilegais e destn:licão de benfeito­
rias de p:>sseiiós p.r":.:1i61j_dos -r..or p'.)liçiais civis e militares a marrlo do diretor do De 
partamente de . PoHcia Met.ropolitanar que disputa as terras cem duas mil famílias de -
p::>sseiros. (ESP 7 /2/84 } 

DELEGAOO, SOB AS OP.DENS DE FAZENDEIID, PRENDE POSSEIROS E PRESIDENTE 00 SINDICA'ID 

A Fetag-BA pr0t cndG rnover. ação criminal, p:>r abuso de 'fX)der, contra o delegaCl.o regio­
nal de Caetité que ~ acompanhado C.e 14 PHs armados de metralhadoras, invadiu as casas 
de º;to msse1' i::·os n~ -r.,, ,..... .;c~·"' ··· , •. • · ·. - •.. l ._ ·• --· -"'1··~-::.nrl""---'"' <:: ..;untamcnte can o presiden-· 

.&.i ~ S..... l ' '".W.. J,...1,. ·!::" - '- ·-~., ..- ~ e ... J ·--· 1 j;"' ..O.. -.:.-.......'-4 »-..;.\.,r-"'\,J- ~ l 

te do sindica.to ·dos trabalhadores rhtais da locaJidade . San ordan judicial, o delega 
do manteve prÉfSC3 p!:-esos os lõ:vradores até dard.ngo , até que centenas dé · trabalhadores 
:rurais for&ll protestar di.ante da del~gac:La, levando o Prefeito a telefonar para a Se­
cretaria de Segur ança Pt'!blica do Estaqo. Segundo o diretor-secretário da Fetag, o de­
legado regional estaria pressional1d6 ·os ~_:xJsseiros para at ender solicitação do fazen­
deiro Teixeira de Moura, que n~o q~er q.ie eles p~.c.:..11tan nu!l)cl. ilha do rio são Francisoo 
que fica no fur.do de suas terras. Os tréfila.lhadore.s ;:.-urais . ·se negam a abarrlonar a cha­
ma:ia Três Ilhas, alegando que desenvolvem ali culturas de subsistência há dezenas de 
aros. Alán disso, argt<.-nenta o secretário da Fetag, as ilhas :p=>..rtencem à Marinha e não 
a fazerx:leiros. (O GIDPO - 21 / 2/ 84) 
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CPI' DENUNCIA ASS..l\SSii-.IA'IO DE w~JJR 

A canissão Pastoral da Terra do Araguaia-Tocantins defnmciou ont.an, através de nota, 
o_ assassinato de urr, l aV".'.'ador em oonseq{lência das disputas pela posse de castanhais em 
8ao Geraldo do Araguaia (municipio de Xinguara, PA), no Últirro dia 24. (O GLOBO -
2/2/84) 

IAVRADJRES APEL!~1 Pfi.RA GJVERNAIX)R OONI'RA DESPEJO 

Can lavradort=::s d.e Piabetá., distrito de Magé (RJ) , fizeram ont em uma manifestação em 
frente ao Palácio Guanabara, pedirrlo ao GJvernador Brizola que impeça o despejo de 

.· 200 familias que ncram há mais de 30 anbs na localidade de cachoeira. Grarrle. A área . 
, que eles oc-Jparn é :ceiV-lndica.da pela empr~sa.. Agropastoril Estrela, que reaJrreu à Jus­
. tiça. Una comissão de lavradores foi rece])ida pelo assessor Casali Filln, que expli-
,i::nu ter o G:Jve.-cno cc Estado encam:L"lh.ado ao Tribunal de Justiça uma representação oon­
tra o decreto do Prefeito de Magé, que tnmsfonroti em área urbana a região ocupada p;: 

· los ~seiros. (O GLOBO - 2/2/84) -
.· ,: 

REilJSADAS PHOPOSI'AS DE FAZENDEIPDS 00 PCNI'AL 

Em retm.ião r ealizé!da .qntem, J.faZerrleiros do ·runtal· do Paranapa.'1ana (Si?) , não consegui­
ram obter um aoordo.· ~ os secretários do Trpbalho e da Agricultura de SP, para legi­
timar seus titulos de propri@de e ofereçer rorrlições para o assentamento a.e traba­
lhadores sem terras da região. Nóva reunião deve ser marcada para os próx:im::>s dias. 
Cerca de 1 i O Iili.l al~res no Pontal de Paranapanana, envolvendo os nrunicipi,9~;, de ~ 
doro Sampaio, Iv.1.ç;.rabá Paulista., Presidente Venceslau, Presidente Epitácio e Mirante do 
Paranapanema cstãO 'sendo objetO de disputa judicial entre fazendeiros e o Est:ado des­
d.$. 1957. Por outro lado, as fazendas tân sido inva"'lidas e aproximadarocmte 450 chefes 
.P.e família €stão aca.-npados às nargens . da rodovia SP 613, Em conC1.J.çÕes subumanas, espg 

_ -· ·rando ;I:cr uma dceisão govep1amental para co:ri..seguir assentamento. (FSP - 16/2/84) -
: ' ! i ! , . i . - . . 1· •• 

'·· 
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IAVRADJRES DENU'NCIAM; ~~ClAs PARI'ICUIAHFS A OIT E AO N EXrncI'IO 
- . ' . . ... ..... . J l _, ~ . . 

Duas sanarias ·apSs te~.'. <lffiunciado' a :existência de "milicii'is privadas" na Zona da Mata 
de PernambUco, ona.e··fse oo:n.centra à "agroLJdústria açucareira do Esta.d0 - a Fetape deci 
diu ontEm encamir~ relatórios ' ~bre ô. situação dos lavraC.orcs a Órgãos de segura.11ca 
- OJIOCl o IV Exército _:.:.:-· e -·á : eríti.dades c:x:no Organização Internacional do TrabalhJ. A de 
cisão foL taná.da ân r.eúiíião e>..traordinária do oonselho diret:Jr da Fetape para discu--
tir o :prÓ~J.~ da ;>rlbl~ia, nos canaviais pernamhlcanos, que se esterrlem i;:or 42 cida­
des da Zona dá Ma~. :Çerea-de 28 presidentes de sirrlicatos presentes ao enoontro dec_!. 
d.iram, fúr urifu"Ümid~e~ - : realizar um ato públioo na cidade de Carpina, a fim de denun­
ciar à pJpUlação O crescimento Ca Vl.0.1..encia tanto naquela Cidade cem:> nas que a Cir­
cundam e c:::rnp3e.1I1 a Mata Norte do Estado. Os lavradores decidiram também que ap:)s o 
ato de Carpina, seráJeita uma passeata en Recife, cx::m destim à Assembléia Iegislat_!. 
vq.,, onde será divulgado um documento cem a relação das violências que vân sendo prat.!_ 
cãdas oontra os carrq;x:)Ileses. SeçfÚJ.1...i.ü ..1.. e J_o.;::ar afü ontem o presidente do sin:licato de Pau­
d'A1ho ·e o secretário do sindicato de Carnina, a situação na Mata Norte está insusten 
tiyel, principaimente naquelaS duas c~dad~s. (JB - 21/2/84} -

,· ·, 

GJVERNO DJ:SCUJ:'.E A APOSENI'ADORIA RURAL 
' f lf ; . ... .. .- . -

O Ministi:o da Previdêncié'. Social, Passarinho, p:xlera r€duzir de 1 J anos (confo:rme pr~ 
vê o anteprojeto do Prev-Rural) para cirico a carência para a a:pJsentadoria dos traba­
lhadores rurais. A infonnação foi dada pelo Senador Chiarelli (PDS-RS) , que se retm.iu 
ontem cxm a direção da Federação dos Trabalhadore~ na Agricultura. "O Mini~tro se no~ 
tra sensível à essa m::xlificação'', disse Chiarelli, mediador entre o Ministerio e a F~ 
tag. Outro ponto que px1erá ser alterado no anteprojeto diz re.speito ao auxilio-doen-
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ca: a Fetag rei vi.'1dica que, a Previdência Social que can as obrigacões a que têm di­
reito os trabalhadores a partir do 169 dia de inatividade, J;Cis atualmente isto só a­
oonteCe a partir do 389 d.ia. O p:resid(!nte da Fetag diz que o anteprojeto do Prev-Ru­
ral não traz )Jene::=Jció algum à cat egoria, "e é .unicamente uma tentativa de tapar o 
ranl:x:> da Previdêr1cia" º (aB -~ 21 / 2/84) 

DELFIN APL.1CGU OOI.J?E ~~ FDI DESCDBERiü: UNIÃO É COODENADA A PAGM. ME:l'ALÚRGIOJS 

A Justiça Fede.t"é'.l de SeD Paulo ::::-eSl-"'Ónsabilizou a União pelas perdas salariais dos rce­
talúrgioos de São Paulo , devido à .r,ianipu1ação do índice do Custo de Vida an 1973 / 
quan:1o Delfim N8to era miftL:o;~o C.::: E- & ' .. . :ti , e oonderou--a a ressarcir os trabalhadores 
dos prejuízos que cr.egaram a uma taxa aC1.111Ulada de 46,5%, ros anos de 1972, 1973 e 
1974. A sentença fci preferida terça- feira, quase 7 aros apSs o Sirrlicato dos Metalúr 
gicos ter m-::>vido p:rocesso roni:ra a Fazenda Nacional, an novanb:ro qe 1977. 0.-:ro isso, -
cerca de 450 mil. metalúrgicos receberam reajuste de 21% an 1972, ao invés de 39%; de 
18% em 73 , quando deveri am ter recebido 38%; e de 33% an 197 4~ , quarrlo deveriam rece­
ber 45,1%. A parda acumulada ms três anos foi de 46,5%. Agora, o processo deverá ser 
julgado no Tribunal Federal de Recursos. Se o Sindicato vencer também nesta instância, 
os metalúrgicos atingidos, individuaJmente, ou defonna ooletiva, deverão entrar cx:m 
ação para requer2:c seus r'l i reitos, junto à União. (FSP - 10/2/84) 

. . ME!'AU)R(;r(DS ?ODEM PARI'IR PAHA UMA Ac;NJ roPUI.AR mNTRA DELFIM 

O presidente do Sindicato dos Metalúrgixs c.l<:! S3c. Paulo, Joaquim Andrade, declarou 
que preterrle ingressar cem uma ação p:>pular oontra o ministro do Planejamento, Delfi.';1 
Neto, p:>r "frauêl:2, dolo e má-féH na manipulação dos índices do custo de vida de .. 1973, 
quando ocupava a Pasta da Fazenda. Joaquinzão quer o ressarcirrento dos prejuízos pro­
voeérlos pela apJJ.cação dos dados nos reajustes sálariais de 1972, 1973 e 1974, que 
atingiram o acumulado de 45,6%. A info:rrnação foi prestada ontan, dois· dias ai:ós o. sin 
dicato ter tauado conhecimento da sentença da 7161- Vara Federal de são Paulo, queres-­
pmsabilizou a Uni.ão pelas pe.."'i:las salariais da categoria an são ?.aulo, que na épJca 
oontava cx:m cerca de 350 mil rnetalúrgioos. Particip."'lram airrla da entrevista de Joa­
quinzão o diret or do Dieese , assistente do processo que o sindicato noveu an oovan­
bro de 1977 contra a União. Os .met.alúrgioos deverão esperar, entretanto, ro rnínirro 
quatro ou cinco anos para r eceber i'.l.é: rl:i.f erenças, que o Dieese ainda não sabe quantifi 
car em tenros qlobais. O processo dt:ver:a ser julgado ai:rrla. oo Tribtmal Federal de · Re­
cursos, para onde será rsmetido pela própria juíza que deu a sentença, c:x:m::> estabele­
ce a ronna para p:'.:Dcessos cont ra a União . Mesrro que o TFR oonf.inre a sentença, : caberá 
recurso, ain ... ~, no Supren:o Tril:unal Fede:·:al. (FSP - 10/2/84) -

. t. 

SEPIAN AFIRMA QUE Mfil'ALÚRGicDS 1 SÓOONSEGUIAAo •IMPACID roL1TICO 
. · : · 

O ganh::> de causa concedido pela Justiça Federal em são Paulo aos metalúrgioos que pe­
diram \.IIla sentença declaratória dos prejuízos que tiveram can os reajustes salariais 
00 perícx:'lo 1972/74, a í ndices subestimados, não chega a prrocu:péÜ:' a Seplan. o consul­
tor jurídicc do órgão disse que a sentença não dá direito a irrlenização e que a ·acão 
:µXierá levar anos :rolando na Justiça, p:>is o govenx:> pne fazer diversas apeTucões~ 
Pél;.ra obter a indenização, a:msiderada praticamente i.nlp:)ssí vel ·'pela Seplan, os metàJ.úr 
gioos precisa.riam pr-i.dí-la ao,/I'r.ibunal F€rleral de Recursos. O ga'1l'n obti.do na Justica­
Fa:leral . é apE::r~as r..olí t ico. · e não dá .nenhum · direito, confonne os advogados da Seplan. 
Al~ ~to, a .'. União. ~-ficiL.l1ente teria.·que ..indenizar os metalúrgicos, J;erque não é 

~- ~ 



.·.·· 

- r~nsável r::or seus ajustes salariais. Os aumentos de salários, entre 1972 e 1974, 
eram resultado de acordos roletivos entre patrões e anpregados (os rootalúrgiros, ~ 

.. clusive, sanpre cxmseguiram reajustes superiores, :pJr fonnaran uma categoria :pJlitica 
nente orgarii.zada). Os !Índices sei:viam ~ a.e ·base para negociaoSes. Para ele, a -
iniciativa dos netalúrgia:>s teve objetivos polltioos e atingiu sua meta cx:m plen::> êxi 
to. (FSP - 9/2/84) -

JUSTIÇA MILITAR W'io EN;2UADRA MENEXiHELLI N.Z\ I.SN 

A Justiça Militar se declarou ontan ina::mpetente para julgar os sirrlicalistas Jair Me 
neghelli e Vicente Paulo da Silva, presidente e vice do Sirrlicato dos MetalúrgiCDS de 
são Bernardo do Camt:O e Diadema {SP), acusados de ofensas ao Presidente da Rep.Íblica 
e ~ados na Ici. de Segurança Nacional. A decisão foi adotada pelo Conselh:> de 
Justiça da 2<} Circunscrição Militar, .que transferiu o julgarrento para a Justiça ci­
vil. Este foi -o veredi,to do Conselh:> de Justiça, reoonhecendo que "ocorreu una situa.­
cão de dúvida quanto aos objetivos preterxlidos por Meneghelli e assim serrlo a dubieda 

. de enseja benesse ao denunciado". Apesar de transferido para a Justiça COnlln, o feitõ 
.. , depm:lerá d8 parecer do ministro da Justiça que, autoriz~ p:>r :representação do pre­

sidente da República, p:rlerá abrir rcNO processó p:>r injúria e difamação rontra o ge­
neral Figueirédo, oonfonne pi:ópria .recx:meOOação da Justiça Militar. Pela não oonsti­
tuição an cr i.ma cxmtra a Segurança Nacional, a decisão do Poder Ju::liciário Militar 
foi recebida cx:m palmas e abraces oo plenário pela assistência de rolltiros do PI' e 
de líderes sindicais e cxm faixas da ClJI'. Meneghelli e Vicente, antes de teran seus 
marrlatos si.r:rlicais cas~, durante asseml::léia da categoria realizada an mareo de 
1983, fizeram referências ao presidente da RepÚblica, chamamo-o de canalha e ladrão, 
quarrlo criticavam o decreto salarial 2.012. (FSP - 16/2/84) 

Aros O JtJIG.MENro, FESTA NA AVENIDA E I.ÃGRIMAS DE EM)ÇÃ() 

O grito de guerra dos trabalhadores. - "trabalhador unido jamais será vencido" - eoo­
ou pela avenida Briga:':leiro ll.Ús Antônio, an frente ao prédio da 29 Auditoria Militar, 
misturado a una explosão de alegria, tão l.ocp as quase 200 pessoas que. ac:x::mpanharan o 
jul~to dos netalúrgioos Menegh.elli e Vicente, respectivamente ex-presidente e ex­
vice-p:residente do Si.Irli.cato dos Metalúrgioos de são Bernardo do camp::> , . so~am do 
:resultaa.o. Lula, presidente nacional do PT, cxmsiderou "un avaneo muito grairle a Jus­
tiça Militar se ronsiderar incx:mpetente r:ara julgar o caso". ":e urna vitória de toda a 
classe trabalhadora", assinalou Luis Frluardo Greenhalgh, acrescentarrlo que "aos pou­
ros, vanos descaracterizarrlo os crimes de greve e qualquer atrito que surge na luta 
dos trabalhadores, quase se!npre ,,en::iuadrados na ISN. Enll::ora os cx::rip3Ilheiros airrla te-: 
nham que passar pelo crivo da Justiça o:nun, datos un ÇJrande passo". (FSP - 16/2/84) 

~CCS REIVINDICAM At.MENID DE 83,3% 

A pauta de reivioo.i.caoSes da carrp3l'lha sa]adal à::>s metalÚrgioos, tanto para os que 
m<_pciam cx:m a Federação, quanto para o chamado gruro irrlependente, tan cem:> Itan 
principal um p:rlido de reajuste mínino de 83,3% sobre os atuais salários. Essa pauta, 
baseado an estudo do Dieese, não leva an ronsideracão o decreto-lei 2. '165, an vig:>r • 
Para chegar àquele llrli.ce, o pieese cnn.siderou que "o aurento do custo de vida da fa­
mília assalariada, ros últinos IOOseS, foi de 172,9%." O aunento estimado, ~o custo de 
vida oo perícrlo de abril. de 83 a maro::> .de .84, supoOOo-se una taxa de 10% ao mês neste 
· prineiro trimestre elevará aquele írrlice pàra 17 4, 8%, pelo qual deveriam ser regula­
à::>s, também, os s,alários. DeS<Dnta:lo o reajuste de outubro passado, na Lase de 
49, 92%, o de abril deverá · 5er de, fu _mínim::>, 83, 3%. Dados do Dieese revelam airrla que 
os salários n~o estão acx:npmhank> os amentos dos gêneros alimenticios básiros~ A r.ê_ 
cão essencial subiu 227, 5% de janeiro de 83 a janeirO de 84, ~to que o salilrio 
mi.nino foi reajustado, D:) período, an 142,4%. (FSP ~ 5/2/84) 
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DIEESE DIZ QUE O ARKXX> SAlARIAL FDI MAIOR 

Na opinião do diretor do Dieese, o eool'Xlllista Barelli, o decreto-lei 2.065 "estabele­
ceu \.II\ arrocho superior ao que as próprias anpresas consideravam necessário". Sua ex­
plicacão para que al~s irrlÚstrias, es~al.mente as grarrles, roncedessan reajustes 
ou benefícios acima do que é peJJllitido. pela legislação, apesar da proibição do Minis­
tério do Trabalh:> é que "as anpresas sabem que nenhlln trabalhador J:XXle sobreviver cx:m 
reajustes inferiores ao custo de vida. Isso causa acidentes de traballn, qUerla da pro 
dutividade e diminui a fidelidade do ercq:>regado à empresa, facilitando novilrentos de­
reivindicação". Apesar de roncederan algo a mais para os trabalhadores de grarrles atr 
presas, os empresários estão apenas abrarrlando o arrocto salarial, na opinião de Ba­
relli, o::m al:x:>ms de aner~ia e .aurentos diferenciados para alguns profissionais • . 
"Isso leva a uma tentativa de hrlibriar o oonjunto de trabalhadores. Se o decreto 
ooncede 80 ou 85% do INPC e a arpresa ooncooe 90%, os trabalhadores r.x::Jdan oonsiderar 
una vitória, mas se esquecem de que a perda continua de 10%, além de rontann:>s h:>je 
cx:m un INPC expurgcrlo". (FSP - 5/2/84) 

NA ELEiçJío SINDICAL, PI' DERIVl'A A CHAPA APOIADA PEID PMDB 

Na disputa para a eleição da :oova diretoria do Sindicato dos metalúrgiros de são José 
dos Cémp:>s - o principal do Vale do Paraíba - o :R-IDB foi derrotado pelo PI'. A chapa 
1 , liderada pelo atual presidente do sindicato, Ary Russo, pretendia a reeleição: ele 
também é o presidente do diretório do J:MDB ·de são José dos campos, que nunca pei:deu 
eleições na cidade. Já a chapa 2, vitoriosa, foi encabeçada pelo atual secretário do 
sin:licato, José Luís G:>nçalves, membro do diretório municipal do PI'. As eleic;ões dos 
m=talúrgiros rcobilizaréltl toda a cidade, rrum clima de guerra, can acusaçÕes e . trocas 
de soros e p:mtapés. Ao final das apurac;ões, a vitória da oposição: José Lu!s 1 do PI', 
obteve 4.644 votos, contra 2.664 de Russo, do PMDB, além de 558 votos destinados à 
chapa 3, apartidária. r.:os 9.204 metalúrgioos sindicalizados, 8.167 foram às urnas~ 
212 anularam seus votos e 89 votaram an branoo. Una oonstatação: o trabalhador meta­
lúrgioo de são José dos Cémp:>s, JacareÍ, caçap3.Va ·2 Santa Branca - base territorial 
do sindicato - não tan interesse an sirrlicalizar-se. D:>s 32 mil trabalhadores da cate 
cpria existentes na área, apenas un terço é associado do sindicato. Há empresa$ CDID -

a Avibrás, onde apenas 78 operários são sirrlicalizados; lá existan 2. 800 rnetalúrgi-
oos. (FSP - 4/2/84) . . 

SfD CAETANO ENCERRA OOJE O 39 F.sCRl11'1NIO 

A Chapa I:Ois, da op::>sição, oontinuará oonoorrerrlo às eleições do Sindicato dos Meta­
lúrgioos de são Caetano do SUl (SP), p::>r decisão do juiz Sebastião de Oliveira Lima, 

. da Sexta Vara da Justiça Federal. A decisão restaurou onze liminares que haviam sido 
cass00as h:>ras antes pelo juiz da Primeira vara da Justiça Fooeral. o terceiro turrx:> 
das eleic;ões será encerrado ooje. No pr.illeiro turno, a Chapa I:Ois foi vitoriosa, mas 
nãJ h:>uve qu5run. O segun:lo turm foi suspenso p'.)rque sete das catorze urnas foram 
violadas. No terceiro turoo, o quSnm é de 3.151 votantes, terrlo votc-:do 2.632 oo pri 
neiro dia, quarta-feira. (FSP - 3/2/84) -

JUIZ SUSPFNDE APURAç1:D D1 SÃO CAÉl'AID 

A apuração das eleiQÕes do Sirrlicato dos Metalúrgicos de são Caetam do Sul, que es­
tava marcada para a próxima segun:la-feira, foi suspensa tanporarriamente, ontan, pe­
lo juiz da 19- Vara Fooeral de são Paulo. Em seu despacm, o juiz deteDnin::ru que as 
14 umas utilizadas oo pleito deverão ficar sob a guarda da PoUcia Federal, até que 
tcrlos os ltlal'X3ados de segurança-sejam julgados definitivarrente. (ESP - 4/2/84) 

: · ; ' ) :; 

18. 



TRABAI.HAI:X:lRES URBANOS 

GREVE IX>S Mm'ALÚRGIOOS TERM1NA. IroE EM SER!'h:>ZINHO 

A greve dos metalúrgiros de Sertãozinro deve tenninar ooje. A decisão de p3r fim ao 
rcovirrento, que chegaria resta segunda-feira ao seu 119 dia, surgiu ontem, depois de 
reunião prarovida na câmara Mtmicipal, cx:m representantes do Sin:licato dos Metal~ 
oos, do Centro das Irrlústrias de SertãozinlX>, e dos representantes dos pcderes, ~ 
cutivo, Iegislativo e Ju::liciário da cidade. A reunião foi a primeira na qual senta­
ran-se jantes metalúrgicos e arpresários. No enrontro, os rretalúrgicos saíram forta­
lecidos, !X)is as principais reivirrli(';ações pa__reciam aterrlidas. Segurx:lo participante 
do enoontro, o Centro das In::lústrias de SertãozinOO praticaIOOnte aceitou as seguin­
tes reivin:licaçÕes do Sin::licato dos ~úrgiros: paganento mnnal, exclui.rrlo as fal 
tas ao trabalh::> m próxino dia 10; estabilidade oo anpreg:> pelo perícrlo de seis~­
ses e discuss00 dos 12% de amento reivi:rrlicados em assanbléias á serem realizadas 
a::njuntéllelte !X)r trabal.hérlores e anpresários, a partir de hoje. caso persistisse o 
rcovimento, fatalnente ooje seria decretada a intervenção oo Sin::licato dos Metalúrgi­
oos. (FSP - 6/2/84) 

'. ' 

Fbr unanimidérle de votos, o TRI' de são Paulo julgou ontan ilegal a greve dos aproxi­
madaloonte cinro mil metalúrgicos de Sertãozinh:> e, contrariamo terrlência do pJ:Óprio 
Trihmal, detennimu o retort'X) irraiiato ao trabalh:>. Em assanbléia, os rcetalúrgiros 
de Sertãozinl'X> decidiram rontinuar can a greve, que já atinge 30 arçresas da cidlrle, 
para reivin:licar o cx:rnplanento de 12% de reajuste salarial, baseado na revogação do 
Decrete>-I.ei n9 2.045. (ESP - 4/2/84) 

IGREJA5 

D. AVEIAR DEFENDE ELEIÇXiES DIRETAS 

o Aroebi.SfX' de Salvador e Cardeal Primaz do Brasil, IX:m Avelar Brarrlão Vilela, disse 
que, se aproxima eleição for i.rrlireta, "pesará sobre o Colégio Eleitoral \Jlla-~ 
sabilidade traoon:"la, muito maior do qt e se inB.gina". Dan Avelar deferrle eleiQOeS di­
retas, que oonsidera una fonna de "cx:mplaoontar o processo de desdobraroonto !X)iltioo 
nacional". Diante da grave crise que o País atravessa, não se [.Ode ficar bri..ncaró:> 
de eleição, direta ou i.nlireta, nan fazer das eleicões um jcxp on1e prevaleçam inte­
resses pessoais ou de grupos - afinrou o Cardeal. (O GWOO - 2/2/84) 

D. IOCIANJ IAMEN1'A AS ~. DE ANDRFAZZA 

O secretário geral da CNBB, dan Luciam Merrles de Almeida, l~tou ontem 11 a declara 
cão do ministro do Interior I Arrlreazza, de que Ô I'IOV'i.roonto pr6-di.retas tem inspira­
ção cx:munista, una vez que ele representa a .eJ<preSsão de maior participação dEm:x:rá­
tica, reconheoerrlo para Cérla un o direito de votar". Ele lembrou que "nun regine to­
talitário não se ~ aos cidadãos o direito que lhes é devido". (ESP - 18/2/84) 
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MEIOOISTA,5 PELAS Dl"RETAS 

EleiQ3es diretas para a Presidência éia República e danais níveis de g:::JVer:rY:), a reor!_ 
entação da fOlÍtica econômica e .a convocação de uma Assembléia Nacional Constituinte 
são alguns dos r:ontos deferili.dos pelo Concílio Regional da Igreja Metodista, englo­
baIXio os Estados de Minas Gerais, Espírito Santo e Bahia, reunido na capital minei­
ra. (FSP - 10/2/84) 

PARA D. liO:ANJ 1 vICE t': UM CT>.NDIDA'ID DE' VAI..OR NA SUCES® 

"Rea:lrlhecata> em Aureliam' qualJdades· de hanem de goveroo constatadas no d~ 
dos cargos ocupados a serviço do País, o que se evidend.ou até quarrlo a ele OOUbe e­
xercer a missão presidencial" , d:i.sse e.,. L:1cünn . P.~rertiu, pjrán, que esse reconheci 
menta não deve diminuir a valorização da participação da p:Jpulação no p:rocesso sucei 
sério. Ele acredita que "nun r egime pl enamente de"1'0Cl:"ático importa insistir na maior 
participação dos cidadãos na escolha de seus representantes". (FSP - 4/2/84) 

D. AVEIAR: CARDFJl..IS PCDEM MANIFESTAR-SE SJDRE AS ELEIÇÕF.S 

o cardeal-Arcebispj e Prirl'az do Brasil, D.,:J AvelaL· Br andão Vilela, defeme o direito 
de Bispos e cardeais se ma."lifestarem . nas discussões e:. res-pei to das eleicões diretas, 
acharrlo "estranho e incanpreensível" que, oos tsnr.:os de hoje, airxJa sejam manifesta­
dos oon:::eitos de que religiosos não deviam ter o direit o de votar. "Na sua oração do 
minical, o cardeal diz ainda qua 'o . próprio governo vem assumindo ati tujes vacilan--
tes e até contraditórias' no que tange às .eleiÇÕes 4-ire'ca.s ou irrliretas". (O GrDOO -
20/2/84) 

JUSTIÇA E PAZ DE SALVADOR FAZ CARI'IIB..2\ SOBRE varo 
' 

Através de \.ln desenl? tosco da capa, prcx::u::iJ.0 ~elo Vigário de camaçari, nos nnldes 
dos livretos nordestinos de li teratu:ca de cordel, o trabalhador arnmcia, antes de 
colocar seu voto dentro da urna, posta oo o=>...ntro de urna praça de onde se avistam cha 
minés de fábricas, grarldes edifícios e cesebres:. "Agora sim, varros mudar este pa!s"7 
Foi lançada a cart.i lha "Direto para as diretas", lança& em ato público pela Canis­
são de Justiça e Paz da Arquid1ocese de Salvador. A distribuição de exatq?lares da 
cartilha oos Últimos dias, feita aos milhares , an ca:nunidades eclesiais de base, as­
sqciações de bairros perifé:d ros , sindicatos e paróquias, marca na Bahia o engajamen 
to das entidades ,ligadas à Igreja na campanha pelas eleiçÕes diretas não apenas para 
Presidente da Replblica, mas também para prefeitos das capitais e áreas de seguran­
ça. (JB - 19/2/84) 

PAPA ADVERl'E PARA RISO) DE UM ".INVERNO Nt.O..EAR" 

O Papa referiu-se pela prineira vez, publicamente, ao documento reoentanente elabora 
do por cientistas de nove paises ~·!n:; _c:c0 :oslr' .?\C~E!llia PontÍficia de Ciências. O do 
a.mente na verdade lança u ia ad\i-c:t"tência sobre o "inverno nuclear" que será prOvoca= 
do por qualquer gu--::rr:ra atêmica: 11Nuna guer:r-:i. nuclear, as amias explodidas perto do 
solo injetariam grandes quantidades de p::>E;..'..ra na atnnsfera e as que explcxliriam so­
bre cidades e florestas gerariam, rapidamente, urna. e.rionre quantidade de funaça escu­
ra dos ·indêrxlios resultantes . As nuve.n.s de finas par+-....Ículas irrq:ediriam a penetração 
da luz do Sol e, p:irtanto, escurecendo e esfriarrlo a SUJ;ErfÍcie terrestre. As tanpe­
raturas continentais bai..'Griam rapidamente, congelru'ldo-as durante ~ses, rnesnr> oo ve 
rão - criando un 'inverno nuclear'''. "Os cálculos daronstrarn que a poeira e a fmaça 
J;XXlem se dirigir para os trópicos e para uma grarrle parte do Hanisfério Sul. Assim, 
nac;ões nã:> beligerantes, inclui..ndo as distantes do conflito, :rx:xleriam ser duramente 
atingidas. NaçÕes caro a Í!1Clia, o Brasil, a Nigéria e a Indonésia poderiam ser comu 
zidas a un desastre incarçarmclc.- ..sai: que . uma única l:x:mba. _explodisse an seus territ:O 
rios. (JB - 11/2/84) -

20. 



BISPQS OIEXX>S CONTRA A™A A'IOOCA 

Os bisJ;x:>s das sete dioceses da Chea::>slováquia divulgaram uma carta pastoral afinnan­
do que a instalação e o uso das annas nucleares são "un crime contra a humanidade" e 
devan ser condenac!os "por rrotivos éticos e ideológioos". Os observadores notaram que 
esta é a pri.Ireira vez que a Igreja na Chea::>slováquia faz um apelo pela paz e pela a­
bJlição das annas nucleares san relacionar sua mansagem cana propagarrla estatal do 
bloa::> soviético. (ESP - 8/2/84) 

CELAM DENUNCIA INTERVENCIONISM) 

O COnsel.00 Episoopal Latino-.Arrericano oorrlerou ontem a intervenção de potências es­
trangeiras na Arcérica Central e pediu que tanto os Estados Unidos o:no a União Sovié 
tica respeitan a identidade dos IXJVOS da região. o secretário-geral do Celam, ~ 
nh:)r Castrillon, disse que os centro-american:>s devem "desenvolver sua alma, sua 
oonsciência e sua lil::erdade, c:x::m o desenvolv:imento de suas }.X)tencialidades inteJ:nas, 
sem interferências estrangeiras". (PSP - 21 /2/84} 

BISPO ACUSA NICARÃGJA DE A!XJI'AR O MARXJ:SM) 

o novo presidente da Conferência Episcopal da Nicarágua, dan Pablo Antônio Vega, acu 
sou o cpven10 sarrli.nista de assunir "µ:>siçÕes inspiradas no márxisrco-leninism:>" e -
oonsiderou "ilegítima" a chamada .Igreja Popular, que ap5ia o atual regine. (E.SP -
7/2/84) 

AICEBisro E: ACUSA!X) NA ARGENTINA 

A Assembléia Pennanente p?-los Direitos Hunanos, da Argentina, acusou o arcebispo de 
La Plata, rronsenhor Antonio Plazà, de ter acol:ertado torturas e prisões ilegais du­
rante a repressão. As acusaçÕes referAn-se à ép::-c::,_ C:l que o religioso era capelão da 
rolícia provincial, então sob o a:mando do ooronel (hoje general) Camps, detido re­
centanente p:>r ordan do presidente Alfonsin. Há três dias, rronsenhor Plaza negara 
acusaçÕes serelhant.es, feitas pelas Mães da Praça ce Mayo. (PSP - 1/2/84) 

IGREJA PRESSIONA Pnmm:I' 

A Igreja Católica chilena exortou antan o presidente Pinochet a atender aos pedidos 
ao papa e pe.nnitir a saída do país das quatro pessoas que desde 16 de janeiro estão 
refugiérlas na mmciatura a1=0stólica. A recusa do governo an atender ao Pontífice ~ 
rã abalar as relações entre o Chile e a Santa sé e atrapalhar as negociações chilen::>­
-argentinas sobre o canal de Beaqle 1 :-;-~-~ j:::J.a.s pelo Vaticano. Pinochet acusou os qua­
tro refugiados de seran membros do M:Jv:unento de Esquerda Revolucionária e de teran 
participado . do atentado contra o governador rnili tar de santiago, norte a 30 de agos­
to do arx:> pássacb juntanente c:x::m seus dois guarda-costas. {PSP - 15/2/84) 

VATic.Aro PERDE PRIVIU':GIOS NA ITÃLIA 

o Vaticano perderá alguns dos privilégios que desfrutou na Itália durante os Últi.nos 
55 anos, c:x::m o novo tratado que será assinado hoje e que deixa de considerar o cato­
licisrco religião oficial do Estado italian::>. O novo tratado, conhecido cx:rco conc:o~ 
ta, substituirá o que foi assinado, em 1929, entre a Igreja e o ditador Mussolini. 
Na ép::>ca, Mussolini queria ganhar o .apoio da Igreja e por isso 100 concedeu una sé­
rie de privilégios. Ontan, o presidente da Repjblica, saruro Pertini, e o eonse].b:) 
de ministros tonaram conhec.ilrento do texto final e o aprovaram. A nova concordata es 
tabelece que ªa religião católica deixará de ser a religião oficial da Itália e !O-­
ma não será mais una cidade sagrada". (FSP - 18/2/84) 
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JURIJNA QUER FSCL.l\REO<:::F M'.l"f:\TE DE 1NDIOS POR In.ffiA 

Em visita a Manaus, para participar do canício Pró-Diretas, o Deputado Mário Junma 
{PDr-RJ) conseguiu que pe:.ritos do QG da 12~ Região Militar examinasse duas banhas, 
iguais às que mataram quatro írrli.os, na reserva .dos Sataré-Mawé. Enccntradas há cer­
ca de un mês, só ont.E!'n as lxmbas foram examinadas. O Capitão Carana, perito do Exér­
cito, 00Il$ide:rou que rouve relaxarcalt.o por parte da anpresa francesa Elf-Aquitaine 
que' vinha fazendo prospecção de petr61eo na á...rea, e não providenciou a ret.ira3a dos 
explosivos, ao ternti.nar. o trabalh1 . Ci.l!:Ui"'la tr::'.P.sm~:tiu a denúncia ao Cbvernador Mes­
trinb::>. (O GIDBO - 9/2/84) 
' 

DEPl1mOO ACUSA A F"JNAI DE PRF..JTJDICA...'R KAJNGANG 

o deputado federal l-\1M.uri Muller. (pró-<liretas, PIYI'-RS) responsabilizou ontan a Funa1 
pela grave situação das reserva...c; .imígenas de Guarita e são João do Irapuã, oos na.mi 
cípios de Miraguai e Tenente Portela, onde vi van cerca de 3 mil índios Kaingang an 
precárias rorrliçÕes. Segundo o deputado, "o problema reside na concessão de auxí.l.io 
financeiro para a canpra de máquinas e .i.rrçlanentos agrlrolas, fertilizantes e sanen­
tes selecionadas para o plantio das próximas safras de feijão, rnil.h:J e soja". "A E\l­
nai pi:areteu auxiliar os Índios .Ka:ingang e até agora nada fez - acusou o dep.rt:a:Io. 
Em oonseqÜência, r eina um clima de incerte,,..d e :rr.al estar que pode detonar una nova 
luta entre as triJ::os dos dois :[X)Stos, repetindo o gx-avíss.im:J ir.cidente do aJl:> passa­
do que resultou an cinro m:irt:E?s e dezenas .de feridcs. " (FSP .:. 1 /2/f.34) 

lND!GENAS TJ:l.1 MADEIRA IDL"BADA 

A Poilcia Federal instaurou :inquérito p?.ra apurar o roul:::o de madeira na Reserva Inli 
gena de Guaritã, no mun:i.cípi.o de .t-'...iraguaí (RS), onde vivem os Kaingang. Foram pxesoS 
Ãuredo Dias da Silva e seu ll:mão Noadi Dias da Silva, apanhados rortamo madeira. Ãu 
reo cxmfessour t..P-r vendido 15 horas a um canerciante. (JB - 5/2/84) -

EXX.NGMIA E CRIS'E 

n.tI REXXMENDA MAIS ' APE:R'IO PARA . QUE OS P~ CAIAM .A PARITR DE ABRIL 

Un rigoroso aperto em toàa a econania brasileira aiirla neste trimestre, cx:m cortes 
acentuados nos subsídios 11 r ea_ju.st·?..s de r,reçcs C!os principais produt-_os e serviços, 
não iJlix>rtarXlo qµe isso provoque o aunarto das taxas de juros e da inflação. Essa se 
rã a reocrneirlação que o grup:> de técnicos do FMI deixará para o G:Jverno brasileiro,­
antes de voltar aos Estados Unidos. (O GJ:.000 - 14/2/84) 

~ A 213, 2%, 'Ll•1 NG'iT,0 P.EX:OPDE 

A E\lrrlac;ão Getúlio Vargas an1.mciou. .a infla.~ ~D e.e janeL""O: 9,13% - o que joga o acu:nu­
lado anual para o recorde histórico de 213,2%. ~purgado, no entanto, o !mice ofici 
al do mês cai para 9 , 4 % , rontribui.Irlo para que a elevação igualroonte "ajustêrla" dos -
Últim::>s doze meses fiqlle roouz.ida a 176%. No cálculo dos aUIOOntos de janeiro, o Ins­
tituto Brasil.eiro --de...FJxm:mia da_FGV não-o:mputou o reajuste dos deriva:los de petzó-
22. 

e 



.. 
... ............... · .:- ... ... ' ,_. 

• .. "' 1 • 

leo decreta:1o dia 26 - já que a ooleta de preços se encerra dia 25 :.. , enp.n:rarrlo-o 
para fevereiro. O nc - !ndice de .Preços ao Con::>··umidor - , no Rio, subiu 9,9% (man­
sal). (FSP - 31/1/84) 

ANEMIA ATINGE 60% DAS CRIANÇAS NOIIDE'Sl'INAS 

Os índices de desnutrição infantil no sertão, agravados pela seca, são alanna:ntes. 
Em 700 crianças, pesquisadas m 279 famílias pelos professores da Universidade Fede­
ral de Pemanbua::>, quase 30 p::>r cento estavam oom o organisrro já canpletarnente can- : ·. 
pranetido, 58 por cento tinham algun grau de desnutrição e 6G p::>r cento, dos seis 
aos dez an:>S, eram anêmi.oos . As crianças mais desnutridas e anânicas eram filhos de 
traba].hadores san terra ou donos de pr opriedades cem meIX)S de 200 hectares •. "Está-se 
fonnando, a:m o estímulo da seca , t.lrr'.:'. s ·11:>-raçn no .interior do Nordeste", acusa o mé­
dioo, diretor do Hospita l a.d.lia Câmara, <::.'11 Afogados da Ingazeira. "Mesroc> os adultos 
não tân mais nenhuna reseJ:Va orgânica, dep::>is de cinro éll'X)S de privacões. Quando te­
nh:> de operar una mulher dessas, o cuidado é dobrado: o bisturi oorta e, lhe digo, é 
só pele e osso". (FSP - 3/2/84) 

SUSPENSA A EXPORI'AÇ$.O DE AC):) N:i5 EUA 

As exp'.)rtações brasileiras de chapas e lâminas de aÇCK:arl:xmo para os Estados um.aos 
foram suspensas e não deverão ser retonadas an futuro previsível, infOJJIDu a assesso 
ria internacional do Ministério da Fazen:Ja. Já entraram an vigor as novas taxas aduã 
neiras élnerlcanàs sobre esses produtos, o que toma econcmicamente inviável sua ex--
ix>rtação. (FSP - 3/2/84) . 

MJllIMENlDS SOCIAIS 

INVADIDA ÃREA NA ZCNA NORTE 

ApSs assanbléia na ooite de sába:lo, na igreja Nossa Senhora do Canro, 1. 027 familias, 
nun total de mais de 5 mil pessoas, caneçaram a ocupar uma gran:le área de proprieda­
de da Santa Casa de Miseri córdia na Vila Paulistana, an Piqueri, na zona Norte de são. 
Paulo. Tcx1as as famílias foram cadastradas pelos integrantes do M::lviloonto de Luta por 
M:>radia "Filhos da Terra" : mais da matade delas tan rel"rla inferior a dois salários 
míni.nos e é fonnada, en sua maioria, por trabalhadores da ronstrução civil e de&m­
pregados que fazem "bicos" caro catarc;-:-1~ ~ ., ; • apalão , de garrafa, pedreiro, pintor e 
outras fomas de subemprego. são noraaores de f avelas e cortiços. Os que noram em ~ 
sas de aluguel estão na iminência do despejo. Alguns integrantes da canissão de 30 
~ssoas - tamtán militantes do PI' - que organizam a ocupação afinnaram que os m::iraào 
res decidiram ocupar a área para forçar uma negociação cem o governo do Estado, pois 
estão há un ano mantendo contatos c ··11 o :ce i cito e cem a Secretaria Municipal da Fa­
núlia e do Ban Estar Social no sentido de desapropriar a área ociosa e ven::1ê-la acs 
integrantes do m::m.manto. A proposta seria pagar a mensalidade do terreno cem 7% a 
10% da rerrla familiar, de aoordo can o núrooro de filhos. A última sugestão feita éY:> 

g:;verno foi para que a Caixa Econânica do Estado desapropriasse o terrerx> e financias 
se os lotes aos rora:1ores. (FSP - 13/2/04) 

PAHA GARANI'IR l?QSSE DA ÃP.EA, OS INVASQRF.S <XNS'IIDEM MAIS 

As 1 • 027 familias que ocuparam uma área de 1 C:O mil matros quadrados de propriedade 
da Santa Casa de MisericÓrdia de são Paulo intensificaram ontan a oonstrução de m::ira 
dias, visarrjo a gaiantir a i:osse..ms lotes~ E.ssa orientacão foi dada a partir das -
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prilleiras l"X:>ras da ma'1h.ã !_X)r uma a::1n.i.ssão de trir.ta i nvasores, a qual oonta cem o a­
i;:oio de :i;:essoas lJ.gadas ao PI' e à I9··.J.."1"J.~ -.:.. , fdc.:t 2i d8(~.isão do juiz da 3~ Vara Distri­
tal do 'I\lcui"..wi f que :n.a. s~:-..'T.a--fe:ira m15pendeu .a lim:i .. nar que concedia reintegração de 
.i;:osse à Santa C'asá.. Agc1.-ca, o prcx--esso i.rá ·"'-º Fôrurn Cent r.al, para distril::W.ção a una 
outra Vara da .:iustiça , havendo o prazo de ·.''.ez dias par a uma nova sentença. (FSP 
19/2/84) 

FAM1LIAS A ss11.;·r.E.M. MISSA. NO 'I'ERl.'"'~ENO 

"A terra é de toc}')S y clii:lse f'R1:i,:" a .Ad..80 . Tana e cill.t:.tva. 'rira füü a o seu pão." Ontan, 
essa . foi 'i.4'12 daFs frase.ti rn .... 9.iS 't8[..>8tldBS ;::ielos in:VaS:'.A':es da á.TA. de propriedade da 5an 
"- ~ ~-e:==- d·"" ·1'1 . e-. . ..,.::-.. 'l ·'i ; • ::i e : . ., ·o:::i• ', , ..., ""'°' .,.;=,......;i • ..., ";:>.,. ' 1 °' " -! -. ... , ..... a """ -~a - (SP) durante 1...:1 ~IU. ..,, _'!J .•. ~.rl.C--'-D~u .. t (1e VC.1.:J .t _ . ._,,,_, . , .. .. . •·'-"·v -; . ,,., -O 1-'-•.1:L.a: .. . 1 1...., u çana , 
"'; "'sa Câ"!t)él 1 ( -..,.~.,, d · .-.·r c.:. c..-..cr,,~,,. ."1"' ;:n- : .. -r--:·1· ... ,,...,"',.it:"'.,.. .",°' ; :v'- r ,.::.1.;cn c-1 "" O"''"ce ........... le ... b .... ~ada pelo 'h.f.,...,,.,. .L~ ~ ,,,,,._.. \ ,. ~ .. -~-...~v~ --~ .. ·~·::- · _ ... t:.->a. ....... _, • •• ,.,,.'.,>~ . ... -~· · _ \ _, -- 1: ----~~; - J. ~ ---·_., ~ 

auxiliar & .. ·.~e.na. N::;:rte , d . JocJ Ivo (:â.t'.õpanf e quEi.t:tD p.;:dres e.la :.t"egião. No altar :im­
:_:m:wisado , d. ,Joel. fal.D~.1 d.-3. j_1IpQ...·~1:âíc1-a da un:Lao de to.:.10'..; pc..r:a. se atingir seus ide­
eis. Ne.n nes.rnü o fo!:t..e vento e a poe.i.ro: cor..se.guira ·. e.sp:;.ntérc os i .nvac;ores, que duré!!! 
te a ce.rim':rnia e1.!.i:.ck····v::m:: hinos 8 e'!'g!.,.:L:~:.r1 ;E Jlh::.n .-k :pap=l brarr.o~ (:E'SP - 20/2/84) 

INV'l\.SORES ERGJEM C.~BAS EM SP 

J.IS 280 fanúlia.s <..Jlle i nvad:b :3In quru+...a-fe.1ra, cem o apPic de quatro religiosas, un ter 
reno de 28 rr,il <m.etros gtlê'drados na Zona Norte 0011.Se]Ui:r.am orrts:n at..'torização para ali 
erguer seus h3irraros. A au t orização foi aroa p<3la Adnri.nist.ração Regional de Vila Ma­
riü. e Vila Guilheane e pelos adVOíÇ.ddc.)f'. ~'.BJ:.1.~se:r"f'·<-a!:rtes d.=.s ·159 pessoas que alegam a 
rosse da tE.~:ra , Os il'Na&::ire • eono:xr:dal".am em voltar p;:.;.1·a e. !.tlfil'.g-e:n do córrego do Bei­
binha, onde v.iv. a:11 • .-nt.es, assim que o r · ;:;.cio for ceL:c'lizaao pe la Prefeitura. "O IX>S­
so objetivo era oonseguir a canaLi..7..açi:ID e ev·:i:tar qe.e ç.s enchente s a t ingissan IX>SSOS 
barraoos . Esta so1uÇ!Úo foi a ire1hor" af:irn:ou o .presi.d&"lte da associação dos nmado 
res da favela. \~JB - 17 /2j8.~±) -

PREFEITURA REPASSA rores A FP,.'i/Eí..AD:)S 

Can a presença da cent ena.s de favelados, o p~r:e.fG.ito t-1.ir:i.o Cova;; (PMDB-SP) , assirnl 
ontan as esc.>. .. i :t:nrõS de canpra de quatm áreç_s pc:; .... :ticulai::es sim.."'.das an cartp::> L:i.np:>, 
na zona SUl da cici:.ide , e sãe Miguel, na zona !_f :ste, ~)s t C.l.Tenos adquiridos pela pre­
foi tura serão repassados aos f ~..-e.l.ador:> , rre::iiar1t.:; finanr.:::! .arocnto, cem prazos que va­
rian de m. a oito ,:lr .. os e prcst:.r:iç&;;; exrt:.re Cr$ 2.580, CJO e C-..:-$ 34 mil - reajustados 
a.-:L3.lmente. o t .otal das ~·cea.s ar...qlii ridas é de mai.s de 40 mil xm:,."'t.ros quadrados -
3r-· .ss7 em Carn;~ :L:L-apo e .9.637 an são J.vfguel - e vão ate:nder 268 f amílias. Jarr:líra de 
Souza, rnanbr o da "canissâo ti.e ::.uta p::>r m:n::ad.i.a" do Jaro··m Luz:a.ânia, estava tão ani.­
rnada cx:rn o sucess0 de .. eu i::Ir.,;b;.:ü.hc qVí_- i-~:.:.,,:r::·~:::u .< r.ert.i.:::-j .par de outros m:wimentos sane 
lllantes: "Que.:rerros e.L1Si.'1ar out::a.s pe s soas a l utar" . (ESP - 2/2/84) 

MANIFESTANI'ES 'I'.i!..'i O APOIO 00 F..... ~l':AfX) 

O secretári o exGC'..rt 'i vo de Habibi;;ão do Estado de Sc=io Paulo , declarou ontem ter assu­
mido c:miprarú.Eso de ajuri_a a 2o400 pessC',as que ccupa:r3ID i.::,ma área do chamado sítio dcs 
Vianas, na à.ivisa er1trE~ S.3.tlto Arrlre e são Berna.rdo , e estão amo_açados de despejo. 
Seixas :r:ecP...beu G "rta a.."roi.ssão de sete ressoas F que inte9ravam Um3. manifestação de mais 
de can, ontem à ta:i::de ,, diant e do Péilãc..La dos Bandeiracrt.es. Os manifestantes, lidera­
~0s pelo depnt adc G!St:-:i.".'.i.ual José Ci ooti. (PT) . e pel3. ·t on::.=:r10ra l'fta ·d a Luiza Sardinha 
(?I'-Santo Ani.Jré) , queriam üma auilê""lCj_a can o 0--overnador I1orrtoro para perlir-lhe que 
identifiq.:ie os ve...-eadores pn.i-prJ.etâri os da. área em q~'leStã.o , prcroc,va sua desapropria­
ção e a revenda c-..os oc.1parrtci::; . O secretário receteu uma ccmissã.; e asseguzuu-lhes 
três a:mpmnissos: di!.i.n1tr a dÚirida sob:ce a rx:·sse '!72..':Ü da á:cea e , simultaneamente, 
estooar una for.i~ '-'€'" vial:rí li:z.ar .a. .pCJ<3se dos t:..errenos. pe...1..os ocupantes, ou através de 
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CCJrq:>ra, pela C.odespaulo, ou desapropriaçãoo pelo Estado e prefeitura de Santo Arrlré. 
Além disso, procederá a una "acão rx:>lítica", para que a prefeitura de santo Arrlré 
instale infra-estrutura (água, luz, vias de acesso à área). (FSP - 17/2/84) 

IM DISSOLVE MANIFESTAÇ/iO CXM VIOI2NcrA 

Policiais militares dissolveram violentamente na manhã de ontan \l11a manifestação de 
cerca de 60 desar;>regados, na praça Marechal Floriano Peixoto, em Santo Amaro. Dutan 
te o tllllulto e a rorreria, quatro pessoas foram detidas e encaminhadas ao 119 DP, -
serrlo liberadas após dei;oiloonto • . Dezenas ce marú.festantes' ligados ao Canitê de :wta 
contra o Desanprego da zona SUl, .pediam, al.ém de eleicões diretas e 1il:a:daie de ma­
nifestação, a criacão do salári~reg:> eco passe para desatpregados. (FSP -
21/2/84) 

200 QUII.ô.IErRos DE DESTRUIÇÃO 

z:.. faixa da :rrorte c:x:meça nos arredores de Belém e penetra 200 quilâretros na selva, 
até G:>ianésia, no SU1 do Pará. PD longo das linhas de transmissão da Eletrooorte, o 
"agente laranja", usado na guerra do Vietnam, foi pulverizado para desfolhar a vege­
tação. As áJ:vores estão secas, e .ms cidades e povoados,. se faz airrla a rontabilidade 
das vidas fEI'didas. Até agora mais de 50 pessoas e cerca de 250 animais rrorreram. 
Mas os efeitos oontinuam, o::m :mulheres que arortam, pessoas doentes' animais infecta 
dos e plantaçÕes destruídas. Pela clareira estéril que se fo:mou na selva, caminham_ 
cientistas e técniros, hlscarrlo solucões e explicac.,ões. Estão convencidos de que os 
estragos do "agente laranja" não são m:mentâneos - vão continuar, pelo roorx>s, por 
dez ams. (O GIDOO - 12/2/84) 

CARI'A 00 LErI'OR 

POL!CIA E EXE:RcI'ro DE TAH!l_I.::~:iQEM ro..1 Y'T')L.1'.NCIA A FCME 00 POVO 

Nos ÚltimJs dias de janeiro e os prirooiros de fevereiro em tcdos os nrunicí­
pios da região de Crateús h:Juve vários saques, caro por exemplo: Ind.ependência e No­
vo Oriente. Em Tauá, t:m dos municípios mais secos de tcdo estado, onde se aglaneram 
o maior minero de famintos, 00 d.i.a ó/~ , prá nao :rrorrer em pé cerro batida, vieram a 
ciC!ade reivin:licar aurrento de salário e cestões gratuitos. Muitos desesperérlos reoe­
teram ocestão para pagarem no fim do mês que airrla nan trabalharam e outros não 
aceitaram pox:que já estão deverrlo oo ccrrércio. 

Por culpa de un salário masquinh:J de Cr$ 15.300 , CO , do atraso deste pa~ 
to e ain:1a por culpa de una caristia incx:>ntmlável, os tr:al:?alhadores o::m calma, sen: 
tados oo chão o::m a barriga vazia e:n frente ao batalão, esperavam solução. Nisso un 
sub-tenente marrlou o pessoal sair da 1Jista; nesta hora o tral:alhador Manoel Antonio 
c1a. Silva disse: ''Varros sair, {X>is aqui foi feito por eles". Neste instante o carpa­
rireiro ManJel recebeu palavrões que desfigura un cidadão. Então o Man::>el pe:liu res­
i.-eito ao sub-tenente e ele, ccno sanpre, agrediu o trabalhador darrlo-lhe bastante 

~ iTiurros, 1 ncl11sj ve . ra..c:gando a camisa do Manoel, serx:lo o mesro barbaramente preso. O 
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vice-presidente do Sinilcato dos 'I'rabaJ.haIDres .Rurais de Tauá, quan:1o defem:t.a seus 
cx:npmheiros, foi também preso pela .:i;:x:;lícia, ficaroo incx:municável oo quarto escuro 
da cadeia pública de Tauá. Não haverrlo justificativas, foram soltos após três h:>ras 
de prisão. Foram presos mais quatro trabalhadores do Município de Tauá e dois de In-
deperxlência. . .. . 

Nós, diretores sirrlicais do Mmú.clpio de Tauá, Direção da a1l' regiooal de 
Crateús e outras entidades abaixo assinadas.,_ ,repu:liaoos todos estes atos arbitrári­
os, tanto do exército na pessoa do sub-tenente Muni.z cx:m:> da polícia de Tauá que 
usam seu aparel.00 represai vo para arredr~tar os trabalhadores ~ · reiv.t mi Céll\ ali 
nentação, salário justo para o sustent o da sua fanúlia que norre de fane. -

Todos os trabalhaêores e o m::wimento sin1.ical sentem-se presos e tortura:3os 
nas pessoas dos~ qua foram presos. 

• o camp::mes fêllli.nto não é cão sem dono. S.3.o responsáveis pela nortal1d~ 
das crianças de oosso município, todo aquele que prerrle e tortura os nossos cx:nça­
nheims e :impedan a organização dos_ trabalhadores. 

A pressão execut.ada pelos p:>liciais -deixou"todos -os trabalhadores irr:li.gna­
dos. NOO pode o pai de família deixar o seu fil.00 norrer de fane, por isso apo.iarrDs 
a luta dos traba.l.hOOores e afi.J::maroc>s que & legítima defesa ... 

. Concl.amanos a todas as é.utor:i rlades e o públioo brakileiro para rx:>s· apoiarEln 
na luta contra a fane, o desaoprego_ e a repressão--cantra.-tocbs que lutéln por \IDa vi-
da digna. . . . 

Dm:moRIA 00 STR DE TAUÃ 
DIREIDRIA DA a1l' REXiICNAL DE CRA'I'EOS 
CP'!' P~ DE .TAUÃ -
. D:mEI'ÕRIO 00 :EMJB DE 'mUÃ 
aMISSÃO Prov:ISÕRIA 00 PT EM TAUÃ 
JQ.JIPE P~ DE TAUÃ 
AN!WIO ARI _Ail'l\rAR =~-nr'l'AUÃ 

OLTIMA PÃGINA 

IGREJAS CRISTÃS DEFENDEM PL§I'ID DIREro 

(TAUÃ -- CEi~/2/84) 

O restabelecinento inediato das eleicões diretas para a Presidência da ~ 
bllca, apoiamo "a caninhada do povo em rosca de sua participação mais plena na dec1 
são sobre o seu próprio destino" foi defer.Ci ra pelos dirigentes de igrejas cristãs,-
an mta distribuÍda ootan em são PaW..o. . 

A el.al:oração do docurcento - assinado };X)r d. Paulo Evaristo Arns 1 cameal ar 
oebispb qe são Paul.o, entre outros dirigentes cristãos - foi decidida quinta-feira ã 
noite, em Taboão da Serra, quando os religiosos se reuniram nun enc6ntro eomân:l.Oo· 
do !okwimento de Fraternidade c1r>s I<JI JJc;.;., Cristas , no Instituto Paulo 69. 

· A Iritegra do dC'.Cl.lllEnto é a seguinte: 
"Nós, bispos, pastores, sacerdotes e religiosos, reunidos para oração, fra­

ternidale e refl~1 '. nun cncx:intro ecumênico de dirigentes de igrejas cristãs de são 
Paulo, Sensíveis . ao ~i:me rcovimentO pcpular visamo ao restal::.elecimanto imadiato 
das eleiçÕes CiJ;etas para ~ Presidência · dà República, fazaoos, cx:m a cxmsciência de 
pastores do povo . do Deus, a seguinte q~laração: . 

"1. A Igreja Caro inst.itui_çãà' não· se manifesta de maneira polltioe>-partidá­
ria. , Apóia, todavia,, can ênfase; a legitimidade da cami.nhada. do povo an hlsca de sua 
participação mais plena na decisão sobre o seu próprio destino. Sustenta, airrla, a 
justificativa de que saoonte esta escx:>Tha pelo tx:JVO pennitirá ao presidente da Re(ii­
blica o !'espaldo neoessári.o-{)a..as. n:ed.idas .iJ:xlispensáves e urgentes que o País re-
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quer. 
"2. can base na ética cristã, acaripanl'Lct o :repúdio da população à valida:le 

do atual Colégio Eleitoral, que não é legitilro na.n representativo do povo brasilei-
ro. 

"3. A luta aberta e ostensiva an pról das diretas já, não deve, entretanto, 
tirar dos olhos do povo a visão clara de que a obtenção deste alvo por si só resolve 
r á os muitos problSllélS que o afligan, tais c:nro desemprego, violência, seca, oorrup":° 
~ão, falta de refonna agrária, etc • . Estes sarente p:x:1erão ser enfrentados c:x:m a cocr 
reração de talos, aj'lrlarrlo os que receberam mandato p:Jpulc.r. 

TalxJão da Serra, 10 de fevereiro de 1984. 
Assinaturas: 

J.an Nelson leite, bispo rnetdlista da região 
Je são Paulo; 
·:ntl Sunio Takatsu, bisp:> analicano da Dioce 
se Sul-Central; - -
~:e.stor Eugênio Foehringer, da Igreja Evangé 
lica de Confissão Luterana; 
dan LUciarx:> M. de Alneida, secretário-geral 
da CNBB; 
frei I..eanardo Martin, Pastoral F.cunênica da 
Arquidiocese de são Paulo; 
reverendo Ronaldo s. Rosa, Pastoral Metcrlis 
ta Universitária; -
aan Angélioo sârrlalo, biSIX> da Zona Leste 
de São Paulo; 
dan Antônio e. Queiroz, bispo católico; 
João Bosoo, padre católico de Pinheiros; 
dan Antônio Gaspar, bispo católico; 
e dan José Thurler, bispo católico. 

f.CM Décio Pereira, bispo católico da 
C.Ôo 
...,~ , 

re:.rerei-rlo 'I'hamrlo I.essa, da Igreja 
Presbiteriana Irrleperrlente; 
reverem o Simizu, pastor da Igreja 
Episcopal; 
irrr!;; H. Rosa, provincial (Igreja Ca­
tólica); 
dcn Evaristo Arns, cardeal-arcebispo 
de São Paulo; 
da.!! Francisco M. Vieira, bispo cató­
lico; 
reve..rendo Glauco S. Lima; 
r evere.lYlo .José e. Souza, pastor m;to 
C.ista ; -
dan Fernando . Penteado, bispo católi­
co; 

(FSP - 11 /2í84) 
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